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E D I T O R I A L

MAIS DE
2 MILHÕES
DE VISITAS!!
A tecnologia é algo fundamental para os dias de hoje. A in-

ternet, então... há quem consiga ficar um dia sem acessar 

alguma rede social, site, blog, entre outros? Hoje, podemos 

dizer que isso é um pouco difícil (embora há quem consiga). 

Vemos, na internet, muita coisa não tão boa, principalmente, as 

chamadas Fakes News, que ganharam força nos últimos anos. 

Mas, não é só de coisas ruins que a web é formada. Desde 2016, 

a Revista Cães&Gatos VET FOOD tem o seu portal de notícias, o 

caesegatos.com.br, com reportagens exclusivas e novidades sobre 

o mercado veterinário, além de curiosidades sobre o mundo da 

Medicina Veterinária e da Zootecnia. 

Em 2022, o caesegatos.com.br recebeu cerca de 2 milhões de vi-

sitas. São profissionais e, até mesmo tutores, que querem fugir das 

notícias falsas que, também, contaminam a Medicina Veterinária. 

Para nós, é um número importante, mas não é só isso. 

É um sinal de que você, leitor, tem gostado de nosso trabalho e 

confiado nele. Ainda há muito o que conquistar, mas uma de nossas 

missões é, sem dúvida, trazer conteúdos que agreguem à carreira. 

Como editora, é um orgulho gigantesco de nossa equipe que não 

mede esforços para que o melhor seja oferecido. Se você não deu uma 

passadinha lá em nosso portal, 

abra seu celular, tablet ou com-

putador e curta o que há de me-

lhor em informação em Medicina 

Veterinária e Zootecnia. 

Boa leitura, aqui e lá!
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Cláudia Guimarães, da redação   |    claudia@ciasullieditores.com.br

Fotos: banco de imagens C&GVF

UNIDOS PELO
ESQUECIMENTO
PESSOAS e animais de rua, muitas ve-
zes, têm seus caminhos cruzados e, a 
partir daí, não se largam mais. É comum 
presenciarmos alguém que vive na rua 
acompanhado de um cão e, assim,  pro-
curamos entender melhor esse vínculo.

Conversamos com a médica-veteri-
nária especializada em Clínica Médica 
de Cães e Gatos, que atua 
no Hospital Veros e é vo-
luntária do projeto Grupo 
Dando Sopa, um projeto 
social que trabalha com 
pessoas em situação de 
rua, Cintia Ghorayeb.

Ela comenta que as 
pessoas em situação de 
rua acolhem animais 
abandonados que estão vagando pela 
cidade. “Essas pessoas experimen-
tam o amor e companheirismo dos 
animais, que, por sua vez, são leais 
aos seus tutores e, então, passam o 
resto da vida juntos”, compartilha.

Quando questionada sobre como 
essa relação se estabelece entre esses 

indivíduos, Cintia acredita que seja 
um reconhecimento mútuo do animal 
e da pessoa: “Ambos esquecidos pela 
sociedade, os dois precisam de amor 
e acolhimento e a relação é, ime-
diatamente, estabelecida”, pondera.

De acordo com a professora e coor-
denadora do curso de Psicologia, da 

Universidade Cidade de 
São Paulo (Unicid), Ana 
Flávia Parenti, além dis-
so, por preocuparem-se 
com seus companheiros, 
acabam por ter atitu-
des mais responsáveis 
consigo próprio e com o 
animal. “Claro que não 
podemos generalizar 

nada, mas dividir a vida com algum 
pet sempre trará benefícios”, atesta.

A psicóloga também destaca que 
aquele ser humano em situação de vulne-
rabilidade, que tira o alimento do próprio 
prato para alimentar um cão, está apenas 
preocupado com o bem-estar do animal 
e não em exibi-lo como um objeto caro. ◘

NESTE MÊS, mais especifica-
mente no dia 17, é comemorado 
o Dia Mundial do Gato. Como 
nós, da equipe C&G VF, somos 
apaixonados pelos felinos, es-
tamos preparando um especial 
dedicado a esses bichanos.

Em nossa página no Ins-
tagram (@revistacaesgatos), 
vamos soltar algumas caixinhas 
de perguntas temáticas, sempre 
focadas nos felinos. Contamos 
com sua participação para en-
viar dúvidas sobre cuidados, 
comportamento e atendimentos 
de felinos. Quem ficará respon-
sável por responder essas per-
guntas serão alguns médicos-
-veterinários parceiros da C&G.

Esperamos você - suas dú-
vidas - por lá!

MÊS 
DO 
GATO
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IMAGINOLOGIA 
VETERINÁRIA
Organizado pelo Labora-
tório de Imaginologia Ve-
terinária (LIV - FZEA-USP) 
e pela Associação Brasilei-
ra de Radiologia Veteriná-
ria (ABRV), a II Conferência 
Internacional De Imagino-
logia Veterinária está com 
inscrições abertas. O even-
to ocorre de 14 a 16 de julho, 
no Centro de Convenções 
de Ribeirão Preto (CCRP).

Informações
pelo QR Code. 

› JULHO

CURSOS&EVENTOS
Por Sthefany Lara  |  Envie-nos seu evento: sthefany@ciasullieditores.com.br

Foto: banco de imagens C&G VF

ONCOLOGIA 

Entre os dias 25 de mar-
ço de 2023 e 15 de dezem-
bro de 2024, acontece o 
4º Curso de aperfeiçoa-
mento em Oncologia em 
Cães e Gatos, no Hospi-
tal Veterinário da Unesp 
Jaboticabal (SP). O curso 
é coordenado pelos pro-
fessores doutores Andri-
go Barboza de Nardi, Jor-
ge Luiz Castro e Rafael Ri-
cardo Huppes.

Informações
pelo QR Code.

› MARÇO› MARÇO

PIODERMITES

“Piodermite em cães: o 
que você precisa saber na 
prática” será o tema cen-
tral do workshop a ser rea-
lizado no dia 18 de março, 
às 9h30, em formato on-li-
ne, via Zoom. As aulas se-
rão ministradas pelos mé-
dicos-veterinários Jessi-
ca Miranda, Sandra Koch 
e Felipe Cunha.

Informações
pelo Qr Code. 

CBOV

O Colégio Brasileiro de Oftal-
mologia Veterinária (CBOV) 
realiza o 18º Congresso Bra-
sileiro de Oftalmologia Vete-
rinária, entre os dias 29 e 31 
de março, em Pernambuco. 
Temas como "Situação atual 
da Oftalmologia Veterinária 
no Brasil: Pós-graduações e 
especialistas e Técnicas" e 
"aplicação de lentes de sutura 
em cães: vale mesmo a pena" 
serão abordados no evento.

Informações
pelo Qr Code.

› MARÇO

CVDL IN RIO
Nos dias 16, 17 e 18 de março, no Rio de 

Janeiro, acontece o CVDL IN RIO, um dos 
maiores eventos do mundo. Entre os temas 
abordados, estão: “abordagem do tratamen-

to e diagnóstico da dirofilariose no Brasil” 
e “protocolos nutricionais para pacientes 

com enteropatias crônicas”. Informações e 
inscrições pelo QR Code. 

› MARÇO
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O BRASIL tem uma das maiores populações 
de pets do mundo e o número de gatos segue 
crescendo em ritmo acelerado. Os felinos já são 
mais de 27 milhões, com um aumento de, apro-
ximadamente, 6% ao ano, segundo dados da As-
sociação Brasileira da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação (Abinpet).

Para acompanhar esse avanço, é fundamen-
tal que médicos-veterinários, clínicas e hospitais 
se mantenham atualizados, a fim de atender às 
necessidades particulares da espécie, bem como 
as expectativas dos tutores. Visando promover 
a excelência da Medicina Felina no País, a Pre-
mieRpet se uniu à Faculdade de Medicina Veteri-
nária e Zootecnia da USP (FMVZ/USP) para criar 

 ATENDIMENTO 

Exclusivamente 
para os felinos

uma sala de atendimento exclusiva para felinos 
no Hospital Veterinário da FMVZ/USP (Hovet).

A sala “cat friendly” faz parte do Departa-
mento de Cirurgia do Hovet e foi pensada para 
promover uma experiência de acolhimento di-
ferenciado para os gatos que irão para cirurgia 
e para seus tutores. Ter um espaço dedicado aos 
felinos ajuda a deixá-los confortáveis e propor-
ciona uma experiência mais positiva. Isso por-
que os gatos não costumam apreciar o conta-
to com outros pets nem mesmo os odores de 
outras espécies, fatores que podem deixá-los 
estressados e até agressivos, especialmente 
quando estão fora de seu ambiente habitual. 

“Os tutores buscam, cada vez mais, um 

Sthefany Lara, da redação   |    sthefany@ciasullieditores.com.br

Em parceria com a PremieRpet, o espaço foi especialmente planejado para 
proporcionar bem-estar aos gatos
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CONQUISTA 

Pela sétima vez,
o reconhecimento

BEM-ESTAR

Em prol da
Saúde Mental 
O CONSELHO Regional de Medicina Ve-
terinária de Minas Gerais (CRMV-MG) 
e a Escola de Veterinária da Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
estão realizando um levantamento 
para coleta de dados relativos à saú-
de mental dos médicos-veterinários 
atuantes em Minas Gerais. A pesquisa 
tem o objetivo de identificar o perfil 
de saúde mental do profissional que 
atuam no Estado mineiro, verificando 
as características existentes nas diver-
sas áreas de atuação. Para participar, 
o profissional precisa estar inscrito, 
há, pelo menos, um ano no CRMV-MG.  

atendimento personalizado e 
que entenda e respeite as par-
ticularidades do gato como 
paciente. Por meio da parce-
ria com a PremieRpet, garan-
timos uma estrutura comple-
ta, em um ambiente saudável 
e acolhedor, onde todas as ne-
cessidades de cuidados e bem-
-estar dos felinos são atendi-
das”, destaca a professora res-
ponsável pelo Serviço de Anes-
tesia do Departamento de Ci-
rurgia do Hovet da FMVZ/USP, 
Aline Magalhães Ambrósio.

Ao chegar na sala de atendi-
mento, o gato encontra um local 
silencioso, tranquilo, climatiza-
do com difusor de ambiente que 
auxilia na adaptação de gatos 
adultos e filhotes em situações 
adversas, sem quaisquer odores 
de cães e outras espécies. A sa-
la é estruturada com balança di-
gital, mesa de atendimento em 
inox e ambientação personali-
zada. Tudo para maior conforto 
e bem-estar do paciente felino.

“Trabalhamos continua-
mente ao lado da FMVZ/USP em 
diversas parcerias que buscam 
a promoção de saúde, qualida-
de de vida e longevidade para 
os pets. Com a sala exclusiva 
no Hovet, proporcionamos um 
aprimoramento significativo no 
acolhimento aos gatos que es-
tão sob cuidados de saúde, re-
duzindo seu estresse e contri-
buindo para o sucesso dos tra-
tamentos”, aponta a diretora 
de Planejamento Estratégico e 
Marketing Corporativo da Pre-
mieRpet, Madalena Spinazzola.

Para atendimento no Ho-
vet, é necessário passar por uma 
triagem para ter o agendamento 
de consulta de acordo com cada 
caso ou doença. A triagem ocor-
re de segunda à sexta-feira, das 
7h às 10h. Senhas são distribuí-
das às 7h. Mais informações no 
site www.hovet.fmvz.usp.br. ◘

sas em 13 segmentos da economia. 
“Com o propósito de melhorar 

a saúde humana e animal, temos 
investido em boas práticas que co-
laborem com a sociedade, com os 
pacientes e clientes. Para isso, temos 
evoluído nossa jornada buscando 
gerar impacto positivo na sociedade 
e deixar um legado para as futuras 

gerações com ações 
que promovam acesso 
ao diagnóstico e ao 
tratamento e ampliem 
o impacto de nossas 
ações afirmativas de 

respeito à diversidade e promoção 
da inclusão, apenas para citar alguns 
exemplos”, afirma o CEO da Boehrin-
ger Ingelheim, Marc Hasson. 

A BOEHRINGER Ingelheim foi legiti-
mada, pela terceira vez, como uma Top 
Employer Global 2023 e Top Employer 
Latin America, certificada como a 
melhor empregadora 
da América Latina – 
além de receber o selo 
em 29 dos 130 países 
onde a empresa opera. 
Além disso, os resul-
tados desses esforços conferiram à 
filial brasileira a sétima certificação 
seguida do Top Employers Institute, 
que premiou, neste ano, 57 empre-

Com as respostas, um levanta-
mento estatístico gerará informações 
que serão utilizadas no monitoramen-
to da situação de saúde dos profissio-
nais e possível antecipação de eventos 
futuros que venham intervir na saúde 
mental e na qualidade de vida dos 
mesmos. Além de propor medidas 
que contribuam para a melhoria dos 
aspectos identificados. 

O questionário 
estará aberto para 
respostas até o 
dia 24 de feverei-
ro. Para participar 
acesse o QR Code. 
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OS MÉDICOS-VETERINÁRIOS da América Latina 
terão uma oportunidade de participar e obter 
no currículo um curso com certificação inter-
nacional da World Small Animal Veterinary As-
sociation (WSAVA) sobre Doenças Infecciosas e 
Transmitidas por Vetores. A iniciativa, que tem 
duração de quatro meses, é realizada pela MSD 
Saúde Animal e ocorre dentro da Universidade 
Corporativa da companhia. O tema é um assun-
to relevante para a prática na clínica e contará 
com os mais renomados especialistas do mun-
do, como Mary Marcondes, Fernanda Amorim 
e Michael Lappin. As vagas são limitadas para 
1 mil interessados e as inscrições podem ser 
realizadas até o dia 23/2 pelo QR Code ao lado. 

“O curso auxilia a preparação do profissional 
para o futuro, abordando a cultura de prevenção 
e seguindo as principais tendências internacio-
nais. A educação continuada é cada vez mais 
fundamental para o sucesso no mundo veteri-
nário”, explica a médica-veterinária e gerente de 
Soluções Estratégicas e Serviços Médicos-Veteri-
nários da companhia, Daniela Baccarin. 

As aulas são on-line, mas, também, ficarão 
gravadas na plataforma. Com início no dia 28/2 
e término no dia 27/6, os conteúdos estarão di-
vididos em três módulos. O primeiro abordará 
sobre os avanços das doenças infecciosas na 
América Latina e a importância da prevenção 
com o conceito de Saúde Única, moderado por 
Mary Marcondes, veterinária e professora asso-
ciada da Clínica Médica de Pequenos Animais. 

Já o segundo módulo falará sobre doenças 
infecciosas e contará com os professores Mi-
chael Lappin, médico-veterinário pela Oklah-
oma State University e PhD em parasitologia 
pela University of Georgia; Fernanda Amorim, 
médica-veterinária, coordenadora do Serviço 
de Medicina Felina do Hospital de Clínicas Ve-
terinárias e coordenadora e docente do Curso 
de Especialização em Clínica Médica de Felinos 
Domésticos; Jane Sykes, médica-veterinária no 
comando do setor na Universidade da Califórnia; 
e Norma Labarthe, médica-veterinária e profes-
sora da UFFRJ e Membro da Comissão de Saúde 
Animal da Sociedade Brasileira de Profissio-

 ATUALIZAÇÃO 

Para conhecer mais 
sobre o assunto

CURSO
Doenças
Infecciosas e 
Transmitidas
por Vetores

Inscrições
até 23 de Fevereiro,
pelo QR Code:

As aulas terão 
início no dia 28/2 
e término no dia 

27/6 e os conteúdos 
estarão divididos em 

três módulos
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VACINAÇÃO 

Eles também
precisam de proteção 
ALÉM DA vermifugação periódica e de cuidados específicos, a atenção 
com os gatos inclui vacinação anual, assim como acontece com os 
cães. As vacinas evitam doenças fatais para os felinos, aumentam a 
longevidade dos animais e melhoram sua qualidade de vida. 

Segundo a consultora Técnica da VetBR e médica-veterinária, 
Gleyci Fernanda Camanho da Silva, existem cinco principais doenças 
que acometem os felinos e que podem ser evitadas com a vacinação. 
“A imunização é a melhor forma de prevenção de enfermidades como 
rinotraqueíte, calicivirose, clamidiose, panleucopenia e leucemia viral 
felina, que podem ser evitadas se a imunização for iniciada no nasci-
mento do pet e feita, anualmente, durante toda a sua vida”, afirma.

A veterinária lembra que, mesmo que o animal fique mais em 
casa, a vacinação é de suma importância, já que o tutor pode acabar 
levando vírus e bactérias da rua. Além disso, observa que a escolha 
do imunizante vai variar de acordo com o estilo de vida do gato. 
“Geralmente, a quádrupla é indicada para animais mais caseiros e a 
quíntupla para animais que têm uma vida fora de casa, como os que, 
geralmente, saem para passear durante a noite”, orienta.

nais em Pesquisa Clínica (SBPP). 
Para fechar, o último módulo 

trará conhecimento para os alu-
nos sobre doenças transmitidas 
por vetores. As aulas serão mi-
nistradas também por Michael 
Lappin. Além dele, Peter Irwin, 
graduado pelo Royal Veterinary 
College e London University e PhD 
pela James Cook University para 
estudos sobre babesiose canina na 
Austrália, e Romeika Reis, profis-
sional referência em Dermatologia 
Veterinária, conduzem o assunto.  

“A Universidade MSD Saúde 
Animal tem mais de 12 anos de 
experiência e trabalha como 
um Ecossistema de Aprendiza-
gem, que disponibiliza cursos, 
workshops e eventos on-line e 
presenciais, síncronos e assín-
cronos, que visam desenvolver 
tantos as soft skills (habilidades 
comportamentais) quanto as 
hard skills (habilidades técnicas), 
como é o caso dessa parceria com 
a WSAVA. Buscamos sempre ofe-
recer ações de alta qualidade para 
auxiliar o crescimento pessoal e 
profissional do veterinário”, fina-
liza o gerente de Aprendizagem e 
Desenvolvimento da MSD Saúde 
Animal, Guilherme Gomes. ◘

É importante 
que gatos sejam 
vacinados 
regularmente, 
mesmo em caso 
de animais que 
tenham uma 
vida indoor

Fevereiro / 2023 • 11
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cia, inclusão de impostos, margem desejada, 
estratégia de segmentação e posicionamento, 
e elasticidade. “Portanto, ela não tem relação 
apenas com o valor monetário das coisas”.

E qual é o objetivo da precificação? Berger 
explica que, principalmente, proporcionar retor-
no positivo à empresa que vende seus produtos 
e serviços por meio de aumento das vendas, do 
lucro, do market share, da taxa de retorno sobre o 
investimento. “Mas, também, serve para manter 
a competitividade da empresa, para posicionar 
produtos e gerar satisfação aos seus clientes”, 
explica. Já Ponce acrescenta que o objetivo da pre-
cificação reside, sobretudo, em estratégias perante 
a concorrência, segmentação e posicionamento.

PREÇO X VALOR 
Existe uma diferença entre preço e valor? Berger 
afirma que sim. “O preço é o que se paga mone-
tariamente por um produto ou serviço. Valor é 

Foto: banco de imagem C&GVF

QUAL É 
O SEU 

VALOR?
› STHEFANY LARA , DA REDAÇÃO 
sthefany@ciasullieditores.com.br
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AO COMPRAR ALGUM PRODUTO OU 
SERVIÇO, VOCÊ JÁ PAROU PARA PENSAR 
SE AQUILO ESTAVA CARO OU BARATO 
DEMAIS? E QUANDO VOCÊ VENDE UM 
PRODUTO OU SERVIÇO, SABE SE ESTÁ 
COBRANDO O VALOR CORRETO? JÁ OUVIU 
FALAR EM PRECIFICAÇÃO? SABE COMO 
ELA PODE TE AJUDAR A COLOCAR UM 
VALOR JUSTO A TUDO AQUILO QUE VOCÊ, 
LEITOR, OFERECE, DE FORMA A TE DAR 
UM RETORNO PARA O SEU NEGÓCIO?

Mas, antes de qualquer coisa, vamos entender o 
que é a precificação. O CEO da VetFamily Brasil, Henry 
Berger, explica que a precificação é o processo de se 
fixar um valor monetário para produtos e serviços. 

O Board Member da WeVets – Hospital Vete-
rinário -, Fabiano de Granville Ponce, afirma que 
a precificação é o resultado numérico da soma de 
estudos de mercado, potencial de venda, custo 
do produto ou serviço, avaliação da concorrên-

VOCÊ JÁ PAROU PARA PENSAR SE O SERVIÇO OU OS PRODUTOS 
QUE SÃO OFERECIDOS AOS CLIENTES SÃO COBRADOS COM 
VALORES JUSTOS? COMPREENDER A PRECIFICAÇÃO É UM 

MEIO DE AJUDAR O NEGÓCIO A PROSPERAR
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o conjunto dos atributos e benefícios percebidos 
pelo cliente para tal produto ou serviço”, explica. 

Ponce também fala sobre: “‘Preço’ é algo 
mais quantitativo, trata-se do valor numé-
rico. ‘Valor’ é mais qualitativo, mexe com 
conceitos, tais como acolhimento, relação 
expectativa X percepção, qualidade de atendi-
mento, experiência, jornada do consumidor”.

DIFICULDADES NO CAMINHO 
Você, como profissional de Medicina Veteriná-
ria, em algum momento, encontrou dificuldade 
em precificar os produtos e serviços oferecidos? 
Pois bem, segundo Ponce, isso pode acontecer 
pelo fato de o mercado veterinário ainda ser 
carente em gestão. “O médico-veterinário, 
muitas vezes, se baseia apenas nos valores co-
brados pela concorrência, ignorando todas as 
variáveis supracitadas, como custo do produto 
ou serviço, avaliação da concorrência, inclu-
são de impostos. Daí porque, muitas vezes, o 
médico-veterinário cobra por um serviço com 
margens muito próximas a zero”, explica.

Na visão de Berger, essa dificuldade se dá, 
principalmente, pelo desconhecimento dos ele-
mentos que influenciam a formação dos preços, 
como custo da mercadoria vendida, das despesas 
diretas e indiretas, dos impostos a serem pagos, 
etc. “Mas, também, por não terem uma estra-
tégia clara para seus negócios, ou sequer um 
plano de negócios para suas clínicas”, comenta.

NA PRÁTICA!
Conhecer a definição de precificação é importante, 
mas é relevante, também, saber quais os fatores 
que devem ser levados em consideração na hora 
de determinar o preço de um produto ou serviço. 

De acordo com Ponce, são eles: estudos de 
mercado, potencial de venda, custo do produto 
ou serviço, avaliação da concorrência, inclusão 
de impostos, margem desejada, estratégia de seg-
mentação e posicionamento e elasticidade. “Desta-
cando-se custo do produto/serviço, margem dese-
jada e valores praticados pela concorrência”, lista.

Berger acrescenta outros exemplos: custo 
das mercadorias e serviços vendidos, despesas/
custos diretos e indiretos, margem de lucro e 
ROI (Retorno sobre o Investimento) pretendidos, 
impostos, posicionamento que ser quer dar ao 
produto ou serviço, público-alvo, oferta e de-
manda do produto ou serviço, concorrência, etc.

Ambos entrevistados dão dicas de como 
chegar à precificação. “Tudo isso vai depender 
das estratégias da empresa, unidade de negó-
cio ou do ciclo de vida do produto ou serviço. 
Ela pode basear-se nos custos dos produtos ou 
serviços, na percepção de valor dos mesmos, 

pode basear-se no preço da concorrência, 
mas, também, na oferta e demanda (volu-
me), que inclui o fator sazonalidade”, salienta.

Segundo Ponce, existem várias estratégias. 
“Resumidamente, nos extremos há a possibilida-
de de preços elevados para atendimento mais in-
dividualizado (normalmente quando se segmenta 
públicos A e B) e preços menores para trabalhar 
em escala (normalmente direcionados para públi-
cos C e D). A depender de sua opção, você terá cus-
tos operacionais (valor de aluguel, remuneração 
da mão de obra, qualidade dos produtos utilizados 
etc.) maiores ou menores para que, na ponta, 
consiga praticar os preços pré-estabelecidos”. 

PONTO DE EQUILÍBRIO
Ao precificar um produto ou serviço, você já pen-
sou se está supervalorizando ou desvalorizando 
o seu negócio? Será que é possível encontrar um 
ponto de equilíbrio? O CEO da VetFamily Brasil 
afirma que, normalmente, sim. “É fundamental 
que se faça estudos de elasticidade de preço com o 
intuito de checar se o maior preço possível que se 
pode atingir em relação à sua percepção de valor, 
posicionamento que se quer dar e volume que 
se quer atingir. Preços muito altos podem inibir 
compras e gerar volumes baixos, assim como pre-
ços muito baixos podem também inibir compras 
pela percepção de baixa qualidade”, conta Berger. 

Para Ponce, esse ponto de equilíbrio depen-
derá da estratégia adotada. “Seria o meio-termo 
entre os exemplos expostos acima. Importante 
destacar que preços supervalorizados tendem 
a diminuir as vendas (conceito de elasticidade) 
e preços subvalorizados podem passar para o 
cliente como sendo um produto ou serviço de má 
qualidade. O cuidado de trabalhar no ponto de 
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[...] A CORRETA PRE-
CIFICAÇÃO PODE 
SER O FATOR DE-
CISIVO NA SOBRE-

VIVÊNCIA EM PERÍODOS 
DE CRISES ECONÔMICAS. 
E ISSO SÓ SE CONSEGUE 
GANHANDO-SE CERTAS 
HABILIDADES E COMPE-
TÊNCIAS, QUE, POR SUAS 
VEZES, ADVÊM DE AUTO-
CONHECIMENTO E DESEN-
VOLVIMENTO EM GESTÃO

HENRY BERGER
É CEO VETFAMILY BRASIL

equilíbrio é não ter dinheiro para poste-
riores investimentos na empresa”, diz.

HÁ VANTAGENS?
Pensar no processo de precificação, 
como visto, traz inúmeras vantagens 
para o negócio. Para Ponce, oferecer 
à empresa saúde financeira, sem a 
qual não é possível remunerar bem o 
time, reinvestir na empresa, etc, são 
algumas delas. "É importante salien-
tar que, dentro de um demonstrativo 
de resultados (DRE), quase todas as li-
nhas são negativas, ou seja, a empresa 
paga (aluguel, mão-de-obra, impostos, 
fornecedores, etc). A única linha posi-
tiva é a do faturamento, diretamente 
influenciada pela precificação”. 

Dessa forma, segundo Berger, a 
precificação pode possibilitar garan-
tir a viabilidade da empresa, dar o 
correto posicionamento do produto 
ou serviço, gerar lucro e permitir 
investimentos, entre outras.

TODO CUIDADO 
Às vezes, o médico-veterinário tem 
dificuldade em realizar a correta pre-
cificação. E onde acontece mais isso? 
Segundo Ponce, no que há de mais co-
mum na clínica veterinária. “De longe 
precificar serviços (consulta, por exem-
plo) sem saber quanto de fato ele custa 
para a empresa. Calcular o custo do 
produto é sempre mais fácil (basta so-
mar quanto pagamos ao fornecedor e 
acrescentarmos os impostos devidos). 
Mas quanto custa uma consulta? Para 
chegar a essa resposta, são necessários 
cálculos detalhados e trabalhosos. 
Temos que diluir, ponderadamente, o 
custo de aluguel, recepcionista, água, 
luz, impostos, contador, mão-de-obra 
utilizada naquele serviço etc.)”, afirma.

Já segundo Berger, não ter (ou co-
nhecer) uma estrutura de custos bem 
definida, não dispor de centros de custos 
para uma correta alocação das despe-
sas, desconhecer aspectos tributários 
importantes para seu negócio, não 
realizar planos de negócios e orçamen-
tos anuais, basear-se em demasia nos 
preços da concorrência e, muitas vezes, 
desconhecer sua clientela são os princi-
pais equívocos do médico-veterinário.

Ele conta que, para ajudar a solucio-
nar esses problemas, é importante obter 

meça a se preocupar com isso. Quando 
não sabemos que não sabemos, não 
procuramos ajuda. Quando sabemos 
que não sabemos, procuramos por auxí-
lio. E essa é uma enorme evolução!”, diz.

Para Berger, muitas empresas 
“morrem” por não entenderem o poder 
da precificação, tampouco das oportu-
nidades que perdem por não aplicarem 
“ciência” na formação de preços de 
seus produtos e serviços. “Além do 
mais, a correta precificação pode ser 
o fator decisivo na sobrevivência em 
períodos de crises econômicas. E isso 
só se consegue ganhando certas habi-
lidades e competências, que, por suas 
vezes, advêm de autoconhecimento e 
desenvolvimento em gestão”, finaliza.  ◘ 

conhecimento. “Não se gerencia o que 
não se mede. Sugiro investir em conhe-
cimento de seu próprio negócio, dispor 
de indicadores e métricas, capacitar-se 
em gestão, realizar planos de negócios e 
orçamentos, conhecer a fundo a estrutura 
de custos da clínica e fazer um planeja-
mento estratégico, que leve em conta os 
objetivos de curto, médio e longo prazos 
para o estabelecimento”, conta Berger. 

Ponce conta que a VetFamily dispo-
nibiliza uma planilha intuitiva, de fácil 
manuseio, customizável, que permite ao 
veterinário chegar bastante próximo do 
real custo de sua consulta. Por fim, ele 
afirma que fica feliz em ser questionado 
sobre esses assuntos. “Significa que, de 
alguma maneira, nosso mercado pet co-

O MÉDICO-VETE-
RINÁRIO, MUITAS 
VEZES, SE BASEIA 
APENAS NOS VALO-

RES COBRADOS PELA CON-
CORRÊNCIA, IGNORANDO 
TODAS AS VARIÁVEIS 
SUPRACITADAS, COMO 
CUSTO DO PRODUTO OU 
SERVIÇO, AVALIAÇÃO DA 
CONCORRÊNCIA, INCLU-
SÃO DE IMPOSTOS. DAÍ 
PORQUE, MUITAS VEZES, 
O MÉDICO-VETERINÁRIO 
COBRA POR UM SERVIÇO 
COM MARGENS MUITO 
PRÓXIMAS A ZERO

FABIANO DE GRANVILLE PONCE
É BOARD MEMBER WEVETS
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ART on-line
TAMBÉM já está disponível pela SIG 
CRMV-SP, a renovação on-line e sim-
plificada das Anotações de Responsa-
bilidade Técnica (ART). Profissionais e 
empresas poderão requerer o serviço 
acessando o painel profissional ou de 
empresa. As ARTs têm validade de 12 me-
ses e devem ser renovadas anualmente. 

São condições para renovação simpli-
ficada que o estabelecimento e o profis-
sional estejam com cadastro ativo e com 
os dados atualizados previamente; que a 
solicitação ocorra no período de dez dias 
antes ou 20 dias após o vencimento da 
anotação de responsabilidade técnica; e 
que a carga horária não ultrapasse 48 ho-
ras semanais na somatória de todas as res-
ponsabilidades técnicas do profissional.

Processos que não atendam aos 
prazos deverão ser realizados por meio 
da opção “Requerimento de Renovação 
de ART – Fora do Prazo”, em que será 

Novas
inscrições
O ANO está só começando e já temos 
novidades. A partir de 2023, todo o 
processo para novas inscrições no 
Sistema CFMV/CRMVs será realizado 
de forma on-line. Em São Paulo, o 
processo será realizado por meio do 
botão serviços on-line, disponível na 
plataforma do CRMV-SP. O objetivo é 
aprimorar o proces-
so de inscrição pro-
fissional e adequá-lo 
à emissão das novas 
cédulas de identifi-
cação profissional.

Emitido pelo 
CFMV, o documen-
to de identificação 
profissional terá 
novo formato físico, mais moderno, 
compacto, em material durável, similar 
a um cartão. Além disso, haverá uma 
versão digital acessível por meio do 
aplicativo Siscad. As cédulas terão QR-
-Code para confirmar a autenticidade. 
As características da cédula profis-

sional continuam valendo: fé pública, 
validade nacional como documento 
de identificação e obrigatória para 
o exercício legal das profissões.

No caso do CRMV-SP, a digitalização 
dos processos vem ocorrendo gradati-
vamente e se intensificou com implan-
tação da Solução Integrada de Gestão 
(SIG), em 2021. Entretanto, até 2022, o 
profissional precisava fazer o pré-ca-
dastro de forma on-line e agendar um 
atendimento presencial para apre-

sentação dos docu-
mentos originais.  

Com a mudan-
ça da resolução do 
CFMV que define os 
critérios para ins-
crição de pessoas 
físicas e jurídicas, 
as novas inscrições 
serão feitas integral-

mente de forma virtual a partir de 
janeiro. Para profissionais e empresas 
de São Paulo, o acesso deverá ser feito 
por meio SIG CRMV-SP, todo o pro-
cesso poderá ser protocolado on-line 
de forma segura e com atenção à Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Recadas-
tramento
AS CÉDULAS de identidade profis-
sionais já emitidas pelo CRMV-SP 
continuam válidas. Entretanto, é 
importante ressaltar que médi-
cos-veterinários e zootecnistas 
já inscritos no CRMV-SP e que 
desejarem obter a versão di-
gital da cédula, assim como o 
novo modelo físico, necessitam 
realizar o recadastramento. 

O recadastramento é gra-
tuito e poderá ser realizado nos 
próximos 24 meses. Visando o 
aprimoramento da experiência 
do usuário, mantendo a seguran-
ça e facilidade do processo, o cro-
nograma para recadastramento 
no Estado de São Paulo, que será 
feito exclusivamente pela SIG CR-
MV-SP, será divulgado em breve. 

Acompanhe pelos canais 
de comunicação do CRMV-SP 
as informações sobre o cro-
nograma para início do reca-
dastramento.

necessária a apresentação de toda a 
documentação novamente e depen-
derá de uma análise prévia. 

Veja como é fácil:

1 Acesse a área profissional
ou de empresa na SIG CRMV-SP

com seu login e senha;

2 Busque pela
aba "Requerimentos";

3 Em seguida, "Requerimento de
 Renovação de ART - Simplificada";

4 Serão apresentadas algumas
instruções e informações. Leia

atentamente e clique em "Próximo";

5 Na tela, aparecerão as ARTs que 
estão disponíveis para renovação. 

Selecione a ART desejada e clique em 
"Próximo" para confirmar os dados;

6 Verifique se os dados estão
corretos, preencha a data do

término (máximo de 12 meses) e a
carga horária, e clique em "Concluir";

7 Agora, basta clicar
em "Finalizar";

8 Na tela seguinte, para gerar
o boleto de renovação,

clique em "Pagar";

9 Selecione a forma
de pagamento à vista;

10 Você poderá acompanhar
o andamento da solicitação 

por meio do histórico de requeri-
mentos, na tela "Requerimentos"
no painel dos Serviços On-line;

11 Quando for deferido,
o documento estará pronto

para ser baixado.
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m janeiro, “dezenas” de cães vieram a óbito na 
zona rural de Mossoró, na Região Oeste do Rio 
Grande do Norte. Uma tristeza e um descaso. A 

causa de tantas mortes foi a cinomose. A cinomose é al-
tamente contagiosa provocada por um vírus que ataca 
somente os cães, ou seja, não é transmitida para huma-
nos e nem para outros animais domésticos, como gatos.

A doença afeta órgãos respiratórios com febre e 
secreções e o sistema nervoso. A transmissão ocorre 
por contato entre animais já infectados, por meio de 
secreção do nariz e boca, ou pelas vias respiratórias, 
por meio do ar contaminado, ou por objetos que já 
tiveram contato com o portador da cinomose.

Os sintomas são perda de apetite, corrimento 
ocular e nasal, diarreia, vômito e debilidades ner-
vosas, como tiques, convulsões e paralisias, além 
de dificuldade de respirar e febre. Começa, geral-
mente, pela fase respiratória, por meio de pneumo-
nia e pus, por exemplo, e ocular. Ou seja, antes de 
morrer, esses animais sentiram todas essas dores.

Segundo o responsável técnico do Centro de Con-
trole de Zoonoses de Mossoró, Genicleiton de Góis, a 
doença se espalhou de maneira mais fácil devido às 
condições em que os animais viviam, já que alguns 
sequer tinham “tutores”. 

Os cães começaram a apresentar a doença em de-
zembro, que para os moradores das comunidades Real, 
Montana, APAMA e Rancho da Casca era misteriosa, e 

motivaram uma denúncia dos agentes de endemia da 
zona rural ao Centro de Controle de Zoonoses da cidade. 

Por conta do cenário, foi feita coleta de sangue 
para realização de hemograma completo e teste rá-
pido de cinomose. Os testes confirmaram a doença 
e os hemogramas apontaram, ainda, que cerca de 
75% dos animais apresentavam presença de he-
moparasitas, sugestivo para doença do carrapato.

O mais triste nisso tudo é que não existe trata-
mento para acabar com a virose, mas a melhor forma 
de prevenir é a vacinação, sendo três doses quando 
filhote, aos seis meses de idade, e, depois, uma dose 
anual. Só que esses animais estavam vivendo sem 
tutores, sem cuidados, e sem políticas públicas para 
os mesmos agentes que foram coletar o sangue cuidar 
do abandono em que esses animais se encontravam. ◘

José Luiz Tejon é jornalista, publicitário, mestre em Arte e Cultura com especializações em Harvard, MIT e Insead e Doutor em Educação 
pela Universidad de La Empresa/Uruguai. Conselheiro do CCAS - Conselho Científico Agro Sustentável; Colunista da Rede Jovem Pan, autor 
e coautor de 34 livros. Coordenador acadêmico de Master Science em Food & Agribusiness Management pela AUDENCIA em Nantes/França 
e Fecap e professor na FGV In Company. Presidente da TCA International e Diretor da agência Biomarketing. Ex-diretor do Grupo Estadão, 
da Agroceres e da Jacto S/A. Ana Purchio é jornalista, pós-graduada em mídias sociais pelo Senac. Trabalhou no jornal O Estado de S. 
Paulo, na Agência Estado, na Associação Brasileira de Agronegócio (ABAG) e atualmente é assessora de imprensa da TCA Internacional e 
Assessora de Comunicação da Convergência Comunicação Estratégica.

■ COAUTORA: ANA PURCHIO

FALTA MUITO MAIS 
CUIDADO COM OS CÃES 
DO NOSSO BRASIL!

E

A CINOMOSE É ALTAMENTE 
CONTAGIOSA PROVOCADA POR 
UM VÍRUS QUE ATACA SOMEN-
TE OS CÃES, OU SEJA, NÃO É 
TRANSMITIDA PARA HUMANOS 
E NEM PARA OUTROS ANIMAIS 
DOMÉSTICOS, COMO GATOS
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UM ANIMAL,
VÁRIOS 

PROBLEMAS
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1. Sarna Demodécica: acomete tanto cães 
como os gatos; 

2. Sarna Sarcóptica: em cães e coelhos;
3. Sarna Notoédrica: gatos (ácaro causa-

dor: Notoedris cati);
4. Sarna Psoróptica: em coelhos (ácaros: 

Sarcoptes scabiei e Psoroptes cuniculli) acome-
tem as orelhas; 

5. Sarna Otodécica, sendo o parasita mais 
comum o Otodectes cynotis, que habita os con-
dutos auditivos.

Ela ainda cita os parasitas intestinais: To-
xocara ssp, Ancylostoma spp, Dipylidium ca-
ninum. “Há, também, os protozoários intesti-
nais, sendo o mais comuns: Isospora ssp, Giar-
dia ssp. Vale lembrar que mesmo não apresen-
tando acometimento cutâneo, as chamadas 
verminoses, muitas vezes, podem também es-
tar relacionadas às multiparasitoses”, conta. 

Segundo Márcia, não se deve esquecer 
da dirofilariose, uma doença muito comum 
causada por um parasita nematóide, a Di-
rofilaria immitis, bem como a leishmaniose, 
tão comum no território brasileiro. “Ambas 
as parasitoses são endêmicas no Brasil e po-
dem causar alterações graves nos animais”. 

A médica-veterinária especialista em Der-
matologia Veterinária pela SBDV e sócia-pro-
prietária da clínica veterinária Metazooa, Cris-
tina Sartorato, conta que, além das citadas, há 
aquelas não tão famosas e nem tão frequen-
tes, como a linxacariose, a lagoquilascaríase e 
a queilitiose. “Essa última incomum em cães, 
mas relevante em felinos. Já a endoparasito-
se mais relevante na Dermatologia Veteriná-
ria é a leishmaniose que, em sua forma visce-
ral ou cutânea, traz impactos importantes na 
pele e saúde dos animais de companhia”, diz.

Diante de tantas “opções”, pode ocorrer de 
o animal ser acometido por mais de uma 

á um ditado que diz: “Um é 
pouco, dois é bom e três é de-
mais!”, mas, se há uma situa-
ção em que esse ditado não 
se aplica é quando falamos 
em parasitismo dentro da 

Dermatologia Veterinária. Tratar um animal 
com um parasita já é “demais” para a saúde 
do pet, imagina com vários ao mesmo tempo. 

E quais seriam os parasitas mais comuns 
na Dermatologia Veterinária? A médica-vete-
rinária especializada em Dermatologia Vete-
rinária, membro da Diretoria Social da Socie-
dade Brasileira de Dermatologia Veterinária 
(SBDV), professora da pós-graduação da Facul-
dade Qualittas, Camila São Bernardo, conta que 
os dois tipos mais comuns são: os ectoparasitas 
e os endoparasitas. “Os parasitas mais comuns 
encontrados na rotina dermatológica são os ec-
toparasitas, como pulgas, carrapatos, ácaros - 
como das sarnas, por exemplo - Demodiciose, 
Escabiose - além da Cheyletielose, Lynxacario-
se e, ainda, piolhos, miíase e berne (larvas de 
moscas) que parasitam a pele”, afirma a médi-
ca-veterinária. Ainda segundo ela, existem ou-
tros parasitas que podem, também, acometer 
as orelhas (os condutos auditivos), como os áca-
ros da sarna demodécica e o da sarna otodécica. 

A médica-veterinária mestra na área de Der-
matologia Veterinária, especializada em Derma-
tologia Veterinária e sócia da Clínica Veterinária 
Derme for Pets, Márcia Sonoda, detalha que ga-
tos também podem ser acometidos por piolhos 
e o mais conhecido é a Felicola subrostratus. 

Sobre as sarnas, Márcia conta que, den-
tre os parasitas que podem invadir ou habitar 
o tecido oto tegumentar, há as sarnas, tanto 
em cães, gatos e coelhos que são de grande 
importância e de maior evidência na rotina 
clínica dermatológica. São eles:

Fotos: banco de imagens e C&GVF
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ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO PODEM SER 
ACOMETIDOS POR MAIS DE UM PARASITA
AO MESMO TEMPO. COMO A PREVENÇÃO,

O TRATAMENTO E O DIAGNÓSTICO DEVEM SER 
REALIZADOS NESSES CASOS?

H
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desses parasitas, tendo o chamado 
multiparasitismo. “A famosa combi-
nação pulga e carrapato, não é a única 
apresentação de mutiparasitismo. É 
frequente encontramos animais por-
tadores de sarnas com infestação asso-
ciada a esses agentes. Assim, a identi-
ficação de um parasita na avalição clí-
nica não deve excluir a investigação 
de outros e suas consequências co-
mo a transmissão de doenças, impac-
tos sistêmicos e dermatológicos”, diz.

Ainda segundo ela, outro exem-
plo é o de animais acometidos pela 
leishmaniose que, muitas vezes, ma-
nifestam, simultaneamente, quadros 
de demodicidose pela imunossupres-
são associada. “É interessante notar 
que, em regiões com maior poder 
aquisitivo, onde o uso de métodos 
preventivos contra infestações por 
pulgas e carrapatos é mais frequen-
te, associado ao maior cuidado nutri-
cional, vacinal e com a saúde geral do 
pet, nem sempre os indícios de ecto-
parasitoses são evidentes”, aponta.

Segundo Márcia, o multiparasi-
tismo inclui vermes intestinais, áca-
ros, pulgas, carrapatos e outros tipos 
de parasitas, como a leishmaniose e a 
dirofilariose. “O multiparasitismo po-
de ser mais comum em animais que 
vivem em condições insalubres ou 
que tenham contato com outros ani-
mais infectados. Pode ser mais difícil 
de diagnosticar e tratar do que a in-
fecção por um único tipo de parasita, 
pois os sintomas podem ser mais va-
riados e menos específicos”.

Camila São Bernardo explica que 
cães e gatos podem apresentar multi-
parasitismo dependendo do desafio am-
biental, de falhas nos protocolos profi-
láticos e baixa imunidade do indivíduo.

Sobre isso, Márcia adiciona que 
cães, gatos e outros animais de com-
panhia apresentam multiparasitismo, 
especialmente em casos de animais 
jovens (filhotes), animais imunossu-
primidos e idosos que estejam expos-
tos a condições ambientais inadequa-
das, também são facilmente acometi-
dos por mais de um parasita. “Situa-
ções como excesso de animais em um 
espaço limitado, ambientes com ina-
dequada higienização, ausência de 
profilaxia e prevenção contra doenças 
altamente infectocontagiosas são um 

dos pontos chaves de maior incidên-
cia de multiparasitismos nos animais”.

Ainda segundo ela, muitos parasi-
tas podem se manifestar e multiplica-
rem-se rapidamente, especialmente 
no caso das sarnas (sarcóptica canina 
e felina), pediculoses (infestação por 
piolhos), ixodidioses (infestação por 
carrapatos) e pulicioses (infestação 
por pulgas). “Essas parasitoses são 
muito fáceis de serem transmitidas 
entre os animais e, uma vez detecta-
das, uma atenção extrema e essencial 
deve ser realizada tanto no paciente, 
como, também, em todos os contac-
tantes e o local onde vivem. Porém, 
sarnas, pulgas e carrapatos podem, 
da mesma forma, ser adquiridos em 
qualquer lugar, mesmo que o animal 
esteja adequadamente controlado e 
prevenido. Praças, parques, espaços 
recreativos e passeios nas ruas, tam-

bém, são passíveis de albergarem es-
ses parasitas. Cabe ao veterinário 
orientar os tutores sobre quais medi-
das tomar para evitar tais contágios”.

ALGO COMUM OU NEGLIGÊNCIA?
Pode-se dizer que o animal esteja com 
esse problema devido à negligência do 
tutor? Para Camila São Bernardo, a 
negligência dos proprietários, prin-
cipalmente, no protocolo preventivo 
para controle dos ectoparasitas é um 
dos fatores que pode contribuir pa-
ra a infestação parasitária múltipla. 

Já para Márcia Sonoda, o multipa-
rasitismo, muitas vezes, não ocorre por 
negligência do tutor. “Geralmente, es-
tá relacionado ao ambiente que o ani-
mal veio, seu estilo de vida, bem como 
se esse paciente é avaliado periodica-
mente por um profissional veterinário. 
Deve-se atentar sobre quais as condi-
ções o animal foi adquirido: foi adota-
do de uma Ong? Estava abandonado 
na rua? Foi proveniente de um cria-
dor (ou canil, gatil) que não costuma-
va realizar medidas higiênico sanitá-
rias? Verificar se houve ou há medidas 
preventivas de saúde e bem-estar des-
de seu nascimento até o início de sua 
vida pregressa com um tutor”, conta.

Segundo ela, é sabido que as si-
tuações de baixa renda econômica e/
ou baixo nível socioeconômico podem 
contribuir para a falta de informações 
e educação continuada no que diz res-
peito à saúde e bem-estar animal. “In-
felizmente, a população de baixa ren-
da é a mais afetada por essa falta de 
acesso a informações, o que leva a 
uma maior prevalência de parasito-
ses e suas consequências tanto para os 
animais quanto para os seus tutores”. 

E OS ANIMAIS DE RESGATE?
Camila São Bernardo afirma que os 
animais resgatados ou aqueles que 
têm acesso à rua, ou frequentam ba-
nho e tosa, hotel, creches, podem ter 
uma chance muito maior ao multipa-
rasitismo. “Isso acontece pelo desa-
fio ambiental, uma vez que há circu-
lação de muitos animais nessas áreas 
e medidas profiláticas podem ser in-
suficientes ou ineficazes”, explica.

De acordo com Márcia, isso se dá 
devido a uma série de fatores, como 
a exposição a ambientes inadequada-

Fotos: divulgação

VALE LEMBRAR, 
AINDA, DAS
HEMOPARASITOSES, 

DESTAQUE ESPECIAL A ER-
LICHIOSE E BABESIOSE QUE 
SÃO MUITO FREQUENTES 
NA NOSSA ROTINA CLÍNICA, 
TENDO COMO VETOR O
CARRAPATO INFECTADO 
PELA BACTÉRIA ERLICHIA SP 
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SIA SP RESPECTIVAMENTE 

CAMILA SÃO BERNARDO É MÉDICA-
VETERINÁRIA ESPECIALIZADA EM 
DERMATOLOGIA VETERINÁRIA 
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mente higienizados, ao contato com 
outros animais infectados e à falta de 
proteção adequada contra parasitas. 
“Jamais recomendo deixar de passear 
com o cão devido ao medo dele adqui-
rir uma parasitose. O importante é es-
tar ciente de que lugares ele irá (ou 
costuma) passear e realizar, periodica-
mente, a prevenção contra ectoparasi-
tas e endoparasitas (esse último sem-
pre que for realmente necessário)”.

Para Camila, o fator que mais con-
tribui para o multiparasitismo é a fal-
ta da prevenção aos ectoparasitas. 
“Isto é, falha na regularidade de apli-
cação de produtos preventivos com-
binado ao desafio em ambientes não 
controlados. Na verdade, nenhum 
preventivo é 100% eficaz, mas o con-
trole passa a ser muito efetivo dian-
te de princípios ativos potentes, segu-
ros e utilizados na frequência ideal”.

Na visão de Márcia, o maior fator 
que leva um animal a apresentar mul-
tiparasitismo é, geralmente, a exposi-
ção a condições que favorecem a infec-
ção por parasitas. “Isso pode incluir o 
contato com outros animais infecta-
dos, o acesso a áreas onde os parasi-
tas são comuns (como parques, áreas 
fechadas onde há muitos animais 
confinados) e o ambiente inadequa-
damente higienizado. Também é im-
portante notar que alguns animais po-
dem ter um sistema imunológico de-
bilitado ou outras condições médicas 
que os tornam mais propensos a ad-
quirir parasitas. É importante tomar 
medidas adequadas para proteger o 
seu animal de estimação de parasi-

tas e garantir que ele receba atenção 
veterinária regular para evitar pro-
blemas de saúde. Isso inclui manter 
o ambiente do animal limpo e seco, 
utilizar produtos antiparasitários de 
forma consistente e levar o animal ao 
veterinário para exames regulares”.

“COMBINAÇÕES COMUNS”
Na rotina clínica, Márcia aponta que 
as “combinações” mais comuns de 
parasitas na pele de animais de esti-
mação incluem ácaros, vermes e pul-
gas. Alguns exemplos incluem:

1. Sarna demodécica e pulíase
(= puliciose)

2. Sarna sarcóptica, sarna otodé-
cica, puliciose e verminose

3. Verminose, leishmaniose, pulíase
4. Leishmaniose e sarna demodécica
5. Sarna demodécica, sarna sar-

cóptica e otoacaríase

“No entanto, é importante lem-
brar que qualquer combinação de 
parasitas é possível e os sintomas 
podem variar dependendo dos ti-
pos de parasitas presentes”, diz. 

De acordo com Camila, na pele, 
pode ocorrer multiparasitismo com 
maior frequência envolvendo pulgas 
e carrapatos; sarna e carrapatos; pio-
lhos e pulgas. “Já cheguei a atender um 
paciente com demodiciose, associado 
a sarna otodécica e pulgas”. Ainda se-
gundo ela, é sabido que todo pacien-
te que é parasitado por pulgas ou pio-
lhos mastigadores pode ser acometi-
do de uma endoparasitose por cestó-
deo, o Dipylidium caninum, a famosa 
tênia, uma vez que a pulga/piolho atua 
como hospedeiro intermediário des-
se verme. “No ato de se coçar, o indi-
víduo ingere a pulga já infectada pela 
larva cisticercóide do Dipylidium, que, 
após três semanas já na forma adulta, 
se fixa na parede intestinal por meio 
de ganchos, se desenvolve e elimina 
proglotes pelo orifício anal”, diz. 

“No caso de picada de mosquitos 
culicídeos, especial atenção à dirofila-
riose, conhecida como doença do ver-
me do coração, uma zoonose causada 
pela presença do nematodeo Dirofila-
ria immitis, parasita do sistema circu-
latório dos cães. A doença também po-
de ocorrer em gatos e furões. Vale lem-
brar, ainda, das hemoparasitoses, des-
taque especial a erlichiose e babesio-
se que são muito frequentes na nos-
sa rotina clínica, tendo como vetor o 
carrapato infectado pela bactéria Er-
lichia sp e pelo protozoário Babesia 
sp respectivamente”, lembra Camila.

PARA TRATAR!
E como tratar um animal que é aco-
metido por mais de um parasita? Se-
gundo Márcia, o tratamento pode 
ser um pouco mais complexo do que 
quando ele está infectado por um úni-
co tipo de parasita. “O tratamento, ge-
ralmente, inclui medicamentos para 
eliminar os parasitas e medidas pre-
ventivas para evitar a reinfecção, co-
mo limpeza regular do ambiente do 
animal e uso de produtos antiparasi-
tários. O veterinário pode recomendar 
medicamentos tópicos ou orais, depen-
dendo do tipo e da gravidade da infec-
ção. É importante orientar o tutor a 

SITUAÇÕES COMO 
EXCESSO DE ANI-
MAIS EM UM ES-

PAÇO LIMITADO, AMBIENTES 
COM INADEQUADA HIGIENI-
ZAÇÃO, AUSÊNCIA DE PROFI-
LAXIA E PREVENÇÃO CON-
TRA DOENÇAS ALTAMENTE 
INFECTOCONTAGIOSAS SÃO 
UM DOS PONTOS CHAVES
DE MAIOR INCIDÊNCIA
DE MULTIPARASITISMOS 
NOS ANIMAIS

MÁRCIA SONODA É SÓCIA DA CLÍNICA 
VETERINÁRIA DERME FOR PETS
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co cutâneo e otológico, testes para di-
rofilariose e leishmaniose sempre de-
vem ser lembrados de serem realizados 
também”, afirma e completa que é im-
portante sempre averiguar sintomas de 
prurido corporal, eritema, crostas, alo-
pecia, alterações em orelhas, presença 
de ectoparasitas na pele e/ou pelame, 
pois podem ser grande a chance desses 
pacientes apresentarem alguma para-
sitose (ou parasitoses) dermatológicas. 

Para Camila, o médico-veteriná-
rio deve ser criterioso na investigação 
diante de um quadro de suspeição de 
multiparasitismo. “Anamnese detalha-
da, exame físico completo e exames 
complementares direcionados devem 
ser realizados com objetivo de obter 
um diagnóstico preciso. Dar prioridade 
aos exames complementares que real-
mente nos auxiliam na exclusão de ou-
tras enfermidades e no diagnóstico em 
função da suspeição clínica”, afirma.

Alguns animais chegam sem que 
estejam com sintomas aparentes. So-
bre isso, Cristina afirma que, nessa si-
tuação, a avaliação clínica completa, 
baseada em uma anamnese detalha-
da, na qual seja questionado o uso, ti-
po, frequência, abrangência de apli-
cação do produto em eventuais con-
tactantes, método de uso, data da úl-
tima aplicação do agente parasitici-
da e, atualmente, o questionamento 
sobre o local de compra do produto 
aplicado, tendo em vista a possibili-
dade de compra de produtos frauda-
dos, sejam fundamentais. “Comple-
mentado o exame clínico direto, o ve-
terinário deverá submeter o pacien-

seguir todas as orientações dadas cui-
dadosamente e completar o curso in-
teiro de tratamento para garantir que 
todos os parasitas sejam eliminados”. 

Na visão de Camila, o tratamento 
ideal envolve eliminação desses para-
sitas por meio da prescrição de fárma-
cos endectocidas, que têm princípios 
ativos de amplo espectro de ação, ata-
cando tanto endoparaitas quanto ec-
toparasitas simultaneamente. “Eles 
agem contra vermes intestinais, ver-
me do coração, pulgas, carrapatos, 
mosquitos, bernes e sarnas”, afirma.

INFECÇÕES SECUNDÁRIAS
A médica-veterinária Márcia comen-
ta que os pacientes com infecções se-
cundárias podem, infelizmente, vir 
a óbito se não forem diagnosticados 
rapidamente e tratados prontamen-
te. “O multiparasitismo requer uma 
abordagem um tanto rápida e objeti-
va (erradicação dos parasitas). Todos 
os contactantes devem ser também 
avaliados e prevenidos contra diver-
sos tipos de infecções sejam primá-
rias ou secundárias. Um bom acom-
panhamento com exames de diag-
nósticos faz com que a qualidade de 
vida e a melhora clínica seja efetiva”.

Camila adiciona que existe um 
grande risco desse paciente multi-
parasitado sofrer com as chamadas 
infecções secundárias ou infecções 
oportunistas. “E dependendo da se-
veridade do quadro e do imunocom-
prometimento desse paciente, o qua-
dro pode ser fatal”, afirma.

O CUIDADO COM O DIAGNÓSTICO 
É importante que o médico-veterinário 
tenha bastante atenção ao fazer o diag-
nóstico para que não passe desperce-
bido que o animal esteja com mais de 
um parasita. Para isso, Márcia afirma 
que cada paciente é único e deve ser 
avaliado minuciosamente começan-
do por uma anamnese completa, com 
exame físico detalhado e solicitação de 
exames complementares que julgarem 
serem precisos e necessários. “Exames 
de check-up, tais como coproparasito-
lógico completo, hemograma e bioquí-
mico devem fazer parte desse acompa-
nhamento inicial e no transcorrer de to-
da a vida do paciente. Os exames der-
matológicos, tais como o parasitológi-

PARA DEFINIÇÃO
DO PRODUTO A SER
UTILIZADO COMO

MANUTENÇÃO, SEMPRE DEVE
SER CONSIDERADA A NECES-
SIDADE OU NÃO DO USO
DE PRODUTOS QUE PERMI-
TAM REPELÊNCIA À PICADA
DE MOSQUITOS EVITANDO,
ASSIM, A LEISHMANIOSE
E A DIROFILARIOSE

CRISTINA SARTORATO
É DERMATOLOGISTA E SÓCIA-PROPRIETÁRIA
DA CLÍNICA VETERINÁRIA METAZOOA

Fotos: divulgação

te a cautelosa otoscopia, manobra de 
Mackenzie (fricção de algodão ume-
decido com água oxigenada 10 volu-
mes com supostas fezes de pulgas ob-
servado ou não sua reatividade), e, se 
necessário, realizar exames comple-
mentares como o exame parasitoló-
gico de raspado cutâneo ou fita e a 
análise parasitológica de cerúmen”.

De acordo com Cristina, a avalia-
ção do risco também participa da in-
vestigação, na qual, sempre é impor-
tante analisar hábitos de passeios, 
frequência de banhos em pet shop, 
idas a hotéis ou creches, moradia e o 
convívio com outros animais. 

A PREVENÇÃO
Como orientar os tutores para a pre-
venção? Segundo Márcia, realizando 
uma adequada prevenção: “Existem 
algumas medidas que se pode tomar 
para ajudar a prevenir que o animal 
de estimação adquira parasitas:

1. Manter o ambiente do animal 
limpo e seco: Isso inclui limpar regular-
mente a casa ou o quarto do animal e 
trocar a água e o alimento diariamente;

2. Usar produtos antiparasitários 
de forma consistente: existem muitos 
produtos antiparasitários disponíveis 
no mercado, como coleiras, medica-
mentos tópicos e medicamentos orais, 
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que podem ajudar a proteger o animal 
de estimação de vários tipos de para-
sitas, tais como pulgas e carrapatos;

3. Manter o seu animal de estima-
ção atualizado com as vacinas: algu-
mas vacinas podem proteger o ani-
mal de estimação de doenças transmi-
tidas por parasitas, como a leishma-
niose. No caso da dirofilariose, o con-
trole com medicações preventivas 
é de extrema importância também;

4. Evitar deixar o animal de esti-
mação entrar em contato com ani-
mais infectados. 

5. Realizar exames de check-up re-
gularmente (exame coproparasitológi-
co, hemograma, bioquímico e tantos ou-
tros que o veterinário julgar necessário).

Por fim, Márcia afirma que o ve-
terinário clínico jamais pode subesti-
mar a possibilidade de multiparasito-
ses em um paciente. “Uma avaliação 
clínica detalhada, acompanhada por 
um anamnese completa são fatores 
primordiais. Exames laboratoriais de 
rotina ou específicos devem ser reali-
zados e repetidos sempre que neces-
sário. O acompanhamento do pacien-
te com multiparasitoses é fundamen-
tal! Além dos tratamentos preconiza-
dos, uma boa comunicação com o tu-
tor é de extrema importância! Mane-
jo ambiental e avaliação dos contac-
tantes tanto dos animais, como dos 
próprios humanos jamais devem ser 
negligenciados. Lembrar que, infeliz-
mente, há óbitos decorrentes de mul-
tiparasitoses que não foram diagnos-
ticadas precocemente ou que não fo-
ram adequadamente tratadas”.

Para Cristina, o veterinário não 
poderá perder do radar a necessi-
dade de manejo ambiental e deverá 
sempre buscar consolidar a ideia de 
prevenção, buscando o uso rotinei-
ro do produto, já que, além das ma-
nifestações dermatológicas, a pre-
sença desses parasitas favorece ex-
ponencialmente um maior risco de 
doenças transmitidas por vetores, 
muitas de carácter zoonótico. “Pa-
ra definição do produto a ser utili-
zado como manutenção, sempre de-
ve ser considerada a necessidade 
ou não do uso de produtos que per-
mitam repelência à picada de mos-
quitos evitando, assim, a leishma-
niose e a dirofilariose”, finaliza. ◘

A MÉDICA-VETERINÁRIA Márcia So-
noda compartilha três casos atendi-
dos pela médica-veterinária Ericka 
Homann Delayte: 

Cão, SRD, um ano: Puliciose + Dipillidium
(parasita intestinal). Foto do antes e depois

Paciente felino adulto, SRD,
com Sarna Otodécica e Sarna 
Notoédrica (escabiose felina)

CRISTINA SARTORATO compartilha 
o caso do paciente canino, shih-tzu, 
dois anos, oligossintomático (poucos 
sintomas), mas com importante pru-
rido. Nas fotos, observa-se eritema 
em região ventral, cervical ventral e 
focinho. Diagnóstico: dermatite alér-

gica à picada de pulga por infestação 
discreta. É importante que o médi-
co-veterinário fique sempre atento 
aos sinais apresentados e investigue 
todas possibilidades de diagnóstico.  
Quadro comum em consultório em re-
giões de nível socioeconômico maior.

VI ACONTECER...

Cão de dez meses, SRD, com Puliciose (infestação por pulgas e vermes 
intestinais: Toxocara spp e Ancylostoma spp)
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VONTADE
DE COISAS 
“ESTRANHAS”
COMUM ENTRE OS FELINOS, 
A SÍNDROME DE PICA É UM 
TRANSTORNO QUE FAZ COM
QUE O PET INGIRA MATERIAIS NÃO 
COMESTÍVEIS. ENRIQUECIMENTO 
AMBIENTAL É ALIADO PARA 
REABILITAÇÃO DESSE PACIENTE
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› CLÁUDIA GUIMARÃES, DA REDAÇÃO 
claudia@ciasullieditores.com.br

O s distúrbios alimentares apre-
sentados pelos animais de 
companhia são problemas que 
merecem atenção dos tutores 

e, diante deles, é imprescindível a ida ao mé-
dico-veterinário, pois pode representar um si-
nal de alerta. Um desses quadros enfrentados 
por alguns gatos chama-se Síndrome de Pica.

A médica-veterinária que atua em Clínica 
Geral de Pequenos Animais, na Clínica Vetso 
(Sorocaba-SP), Natalia Santos Brilhante, expli-
ca que os felinos com essa síndrome ingerem, 
de maneira voluntária, substâncias/objetos que 
são inapropriados para alimentação. “Como 
exemplo, podemos citar a ingestão de papel, 
plásticos, tecidos, plantas, lã, borracha, fios, pe-
los, metal, sabonetes, entre outros”, enumera. 

Esse é um hábito bem diferente do comum, 
como citado pela médica-veterinária que atua 
no atendimento clínico exclusivo de felinos no 
Hospital Pet Care Animalia (Rio de Janeiro-RJ), 
pós-graduada em Clínica Médica e Cirúrgica 
de Felinos, pelo Instituto Qualittas, e certificada 
pela American Association of Feline e Practioners 
(AAFP) como Cat Friendly Veterinarian, Ylla Ma-
cedo, que mostra como deve ser a nutrição cor-
reta dos felinos: “Para gatos domiciliados sau-
dáveis, a alimentação ideal é constituída de ali-
mentos com proteínas de alta qualidade, sejam 
rações secas ou úmidas, diariamente. Além dis-
so, petiscos e outros tipos de alimentos podem 
fazer parte da ingestão alimentar, principalmen-
te, pensando no enriquecimento ambiental/ali-
mentar desse gato. A partir do momento em que 
ele se interessa por objetos que não são comestí-
veis, é preciso procurar ajuda de um profissional, 
pois pode indicar um transtorno grave”, reforça.

INDÍCIOS DE COMPULSÃO ORAL
Natalia adiciona que todos os comportamentos 
compulsivos são observados por não apresen-
tarem contexto, serem repetitivos, exagerados e 
constantes. “Como ainda não se conhece sua cau-
sa, são chamados de transtornos e não de doen-
ças. As manifestações de desordens em animais se 
encontram, em geral, associadas ao manejo ina-
dequado e ambientes inapropriados”, esclarece.

Assim, Natalia segue explicando: “A Síndrome 
de Pica é um transtorno compulsivo oral e alimen-

tar, também chamado de alotriofagia ou alotrio-
geusia. Essa afecção leva o paciente a ingerir itens 
não-comestíveis por um período superior a 30 
dias. Essa é uma das alterações comportamentais 
mais diagnosticadas na Medicina Felina”, afirma.

Quando questionada se esse comporta-
mento é um sinal único e exclusivo da Síndrome 
de Pica, Ylla declara que é preciso analisar cada 
caso. “Sinais que o gato apresenta, quando ini-
ciou o hábito, o ambiente que ele está inserido, 
entre outros fatores. Mas, geralmente, a Sín-
drome de Pica e outras compulsões orais são 
transtornos multifatoriais com outras ques-
tões influenciando, como estresse, ansieda-
de, manejo inadequado, entre outros”, revela.

A veterinária conta que os gatos podem ma-
nifestar diversos tipos de compulsões orais, 
como lamber, mamar, morder e mastigar re-
petidamente objetos não comestíveis, além da 
ingestão frequente desses objetos - tema aqui 
tratado e que é a forma mais grave de manifes-
tação desse tipo de comportamento. “Alguns re-
latos da década de 60-70 descreviam os gatos 
da raça siamês como mais afetados, mas, des-
de então, não foram documentadas predispo-
sições raciais para o transtorno”, expõe.

Natalia recomenda que os tutores devem 
procurar um médico-veterinário para avaliar 
o felino logo que perceberem as alterações no 
comportamento alimentar. “Ou, ainda, se no-
tarem a presença de objetos em fezes ou vô-
mitos. O aconselhamento veterinário pode 
evitar problemas e riscos para a saúde de ani-
mal”, destaca e ainda comenta que a presença 
de corpos estranhos em vômitos e fezes indi-
cam que o paciente é portador do transtorno, 
já que, na maioria das vezes, existe a dificul-
dade em diferenciar mastigação de ingestão.

SINAIS, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
A veterinária Ylla compartilha que, pela inges-
tão compulsiva de objetos, o animal pode apre-
sentar vômitos frequentes, prostração e falta 
de apetite pela alimentação habitual pelo qua-
dro de desconforto abdominal. “Em casos mais 
graves, pode levar à obstrução gastrointesti-
nal, sendo necessária a realização de endos-
copia ou, até mesmo, cirurgias mais extensas 
para remoção do corpo estranho”, indica.
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Em relação ao diagnóstico, de acordo com 
Ylla, não existe um exame específico para diag-
nosticar a Síndrome de Pica, por se tratar de um 
transtorno comportamental multifatorial. “O 
diagnóstico é realizado associando as informa-
ções da anamnese, histórico, alterações que o 
responsável relata sobre o comportamento em 
casa, reincidência dos eventos. É importante 
a realização de exames complementares de 
sangue e imagem para descartar ou confirmar 
agravamentos do quadro inicial”, menciona.

Já em relação ao tratamento, Natalia in-
forma que ele busca minimizar os gatilhos de 
estresse e ansiedade, com intuito de melho-
rar a qualidade de vida do paciente. “Mudan-
ças e enriquecimento ambientais, utilização 
de feromônios, alimentação sempre dispo-
nível e maior interação e brincadeiras fazem 
parte do tratamento, lembrando sempre que 
punições jamais representam formas de tra-
tar. Gatos candidatos ao tratamento medica-
mentoso necessitam passar por um check-up 
renal, hepático, hematológico e cardíaco”, cita.

Por se tratar de um transtorno multifato-
rial, existem algumas causas relacionadas com 
o surgimento dos sinais, segundo Ylla. “Felinos 
domiciliados podem apresentar maiores ní-
veis de estresse se estiverem em ambiente nos 
quais eles não consigam expressar o seu com-
portamento natural e suas preferências: arra-
nhar, caçar, observar as coisas de um local alto 
e se esconder. Lugares sem o enriquecimen-
to ambiental adequado, onde os gatos ficam a 
maior parte do tempo sozinhos, podem gerar 
estresse, ansiedade e tédio e acabar direcio-
nando a atenção para esses objetos”, informa.

Os veterinários devem aconselhar os tuto-
res em relação às estratégias de enriquecimen-
to ambiental, tão imprescindíveis, na visão de 
Natalia, e devem ser divididas da seguinte for-
ma: “As estratégias animadas englobam as rela-
ções sociais, onde o felino é estimulado a inte-
ragir com outros gatos, para promover compa-
nhia, higienização mútua e distração, e com ou-
tros animais ou com os tutores. Também deve 
haver as estratégias inanimadas, que envolvem 
o uso de brinquedos, alimentação e espaço físico. 
O rodízio diário de brinquedos representa uma 
boa tática para minimizar a monotonia; a ra-
ção seca pode ser escondida em variados locais, 
para incentivar o estímulo de caça e a ingestão 
de pequenas quantidades ao longo do dia. Além 
disso, a distribuição de comida e água em diver-
sos cômodos também pode ser uma boa opção 
para lares com vários gatos, diminuindo o terri-
torialismo”, salienta e declara que o espaço físi-
co deve ser dividido em áreas distintas de sono, 
alimentação e excreção. “Prateleiras e arranha-

O DIAGNÓSTICO É REALIZADO
ASSOCIANDO AS INFORMAÇÕES DA
ANAMNESE, HISTÓRICO, ALTERAÇÕES 

QUE O RESPONSÁVEL RELATA SOBRE O COMPOR-
TAMENTO EM CASA, REINCIDÊNCIA DOS EVENTOS.
É IMPORTANTE A REALIZAÇÃO DE EXAMES
COMPLEMENTARES

YLLA MACEDO, MÉDICA-VETERINÁRIA, ATUA NO ATENDIMENTO
VETERINÁRIO CLÍNICO EXCLUSIVO DE FELINOS NO HOSPITAL
PET CARE ANIMALIA, NO RIO DE JANEIRO

dores também podem ser utilizados”, adiciona.
Essa atitude, na opinião de Ylla, sem dúvidas, 

faz parte do tratamento: redirecionar a atenção 
do felino para atividades que sejam mais saudá-
veis e prazerosas. Mas, infelizmente, em mui-
tos casos, não é o suficiente. “Apesar de não fa-
larmos sobre cura, o principal objetivo é redu-
zir gatilhos que possam desencadear os even-
tos de mastigação e ingestão desses objetos. A 
psiquiatria felina ainda é um mundo a ser co-
nhecido. Existem muitos veterinários atuan-
do nessa vertente tão importante para ajudar 
a elucidar e controlar esses distúrbios”, aponta.

Além disso, para a profissional, consultas 
de rotina anuais ou semestrais (dependendo 
de cada caso) são mais do que recomendadas. 
“Dessa forma, estaríamos trabalhando com a 
Medicina Preventiva e identificação precoce de 
qualquer alteração mais sutil”, conclui. ◘
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A 
dirofilariose é um problema re-
corrente no Brasil. Segundo a mé-
dica-veterinária do Hospital Vete-
rinário Taquaral, Caroline G. de 
Almeida Bento, a doença é de di-

fícil controle, pois é transmitida por algumas 
espécies de mosquitos, Aedes spp., Culex spp. 
Anopheles spp. “Estes vetores são os mesmos 
que transmitem outras doenças como dengue, 
malaria, chikungunya, zyca, enfermidades 
que enfrentamos durante todo o ano no País”.

Ela recorda que a dirofilariose é uma doença 
causada pelo parasita nematoide Dirofilaria im-
mitis encontrada em mais de 30 espécies pelo 
mundo inteiro, incluindo felinos e humanos, é 
uma antropozoonose que acomete comumen-
te os cães. “A dirofilariose canina é comumen-

› STHEFANY LARA, DA REDAÇÃO 
sthefany@ciasullieditores.com.br

A DIROFILARIOSE É UMA DOENÇA QUE ASSUSTA 
O BRASIL. EMBORA AS REGIÕES BRASILEIRAS MAIS 

AFETADAS SEJAM AS LITORÂNEAS, ANIMAIS DE TODO 
O PAÍS DEVEM SER PROTEGIDOS

VERME
DO

CORACAO
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nos às artérias pulmonares, ventrículo direi-
to e a todas as estruturas vasculares próximas 
aos pulmões pelos vermes adultos levando a 
doenças graves”, finaliza. ◘

CICLO DA DIROFILARIA

A CHAVE PARA O SU-
CESSO NA PREVENÇÃO 
DE DOENÇAS É, SEM 

DÚVIDA, A CONSCIENTIZAÇÃO
DA POPULAÇÃO ALIADA A
AÇÕES EFETIVAS DE POLÍTICAS 
PÚBLICA. E COM A DIROFILARIO-
SE NÃO É DIFERENTE, COM A
ORIENTAÇÃO DO MÉDICO-VETE-
RINÁRIO PROMOVEMOS
A SAÚDE DA POPULAÇÃO
E DE SEUS ANIMAIS

CAROLINE G. DE ALMEIDA É MÉDICA-VETE-
RINÁRIA DO HOSPITAL VETERINÁRIO TAQUARAL

As microfilárias
entram na circulação 

sanguínea do cão

As microfilárias 
desenvolvem-se no 

mosquito até se
tornarem larvas

infectantes

As larvas migram para
o coração e maturam,

tornando-se parasitas adultos

Os parasitas
fêmeas produzem 

microfilárias

O mosquito ingere as
microfilárias ao picar o cão

te chamada de ‘doença do verme do coração’, 
seu ciclo de vida é relativamente longo (nor-
malmente 7-9 meses) em comparação com a 
maioria dos nematoides. A Sociedade Ame-
ricana de Dirofilariose (AHS) recomenda que 
a pesquisa de antígenos circulantes e de mi-
crofilárias seja realizada anualmente. Outros 
exames complementares nos auxiliam na con-
firmação do diagnóstico como ecocardiogra-
ma, eletrocardiograma, radiografia de tórax”. 

Caroline conta, ainda, que algumas regiões 
do Brasil possuem mais casos que outras. “As 
regiões litorâneas têm maior prevalência que as 
outras regiões do País. Mas, a partir do momen-
to que cães de outras regiões não endêmicas se 
deslocam para estas áreas, se tornam suscep-
tíveis se não houver tratamento preventivo”.

Para prevenir o problema, a médica-vete-
rinária acredita que o controle dos vetores e 
acompanhamento veterinário anual dos cães 
e gatos são essenciais. “Orientando os res-
ponsáveis a iniciar o tratamento preventivo 
ainda quando filhote, proporcionamos con-
trole da doença”, afirma e completa que exis-
tem medicações que são efetivas na preven-
ção da dirofilariose, disponíveis via oral, tó-
pica e injetáveis à disposição do mercado. An-
tes das viagens para estes locais, o indicado 
é procurar orientações de um médico-vete-
rinário e realizar a medicação previamente. 

Sobre os tratamentos disponíveis, Caroline 
afirma que aqueles com lactonas macrocílicas, 
que impedem que as larvas se desenvolvam para 
a fase adulta interrompendo estágio de L3 e L4 
teciduais. “Elas são associadas a outras medica-
ções, como doxiciclina e corticoesteroides, para 
reduzir a inflamação causada pelo verme adulto”.

Alguns animais, de acordo com ela, podem, 
dependendo da fase que a microfilaria é elimi-
nada, ter sequelas, como intolerância ao exer-
cício, tosse, perda de peso, síncopes, alterações 
hepáticas, etc. Dessa forma, a médica-vete-
rinária afirma, também, que os profissionais 
de Medicina Veterinária devem incluir testes 
de triagem de rotina para dirofilaria no pro-
tocolo de avaliação anual, além dos exames 
de sangue e imagens que já são solicitadas. 

“A chave para o sucesso na prevenção de 
doenças é, sem dúvida, a conscientização da 
população aliada a ações efetivas de políticas 
pública. E com a dirofilariose não é diferente, 
com a orientação do médico-veterinário pro-
movemos a saúde da população e de seus ani-
mais. A doença causa, ao longo do tempo, da-

O mosquito deposita 
as larvas infectantes 

na pele do cão ao 
picá-lo
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O
Diabetes Mellitus pode ocorrer em cães 
e gatos, bem como em outras espécies, 
além da humana. Trata-se de uma endo-
crinopatia caracterizada pela deficiência 
de insulina, o que, consequentemente, 

resulta em hiperglicemia. Quem nos explica o 
problema é a médica-veterinária especializada 
em Endocrinologia Veterinária, membro da dire-
toria da Associação Brasileira de Endocrinologia 
Veterinária (ABEV), Vanessa Uemura da Fonseca.

Segundo a profissional, frequentemente, 
são citados os 4 P´s como principais manifesta-
ções clínicas desta doença: poliúria, polidipsia, 
polifagia e a perda de peso. “Em gatos, também 
podemos observar uma fraqueza em membros, 
devido à neuropatia periférica e, em cães, a 
conhecida catarata diabética”, adiciona.

Esses animais precisam, a partir do diagnós-
tico da doença, fazer uso da insulina. “Em geral, a 
maioria dos pacientes é diagnosticada ainda na 
fase inicial do Diabetes, porém, a demora no início 
do tratamento com insulina pode fazer com o ani-
mal evolua para um quadro complicado da doen-
ça, denominado cetoacidose diabética”, revela.

Vanessa cita que há três pilares para fechar 
o diagnóstico de Diabetes Mellitus: manifes-
tações clínicas, ocorrência de hiperglicemia e 
glicosúria. “Em gatos, devido à possível hiper-
glicemia de estresse, aliamos os achados com 
a determinação da frutosamina, para maior 
confiabilidade no diagnóstico”, conta.

CLASSIFICAÇÃO DA INSULINA
Os diferentes tipos de insulina são classificados, 
de acordo com a veterinária, principalmente, 
quanto ao tempo de duração, sendo, no geral, 
divididos em insulina de ação ultrarrápida, 
rápida, intermediária, longa e ultralonga. “Na 
literatura, vêm surgindo trabalhos com as 

› CLÁUDIA GUIMARÃES, DA REDAÇÃO 
claudia@ciasullieditores.com.br

insulinas de ação ultrarrápida, como a lispro, 
para o tratamento da cetoacidose diabética. 
Entretanto, a insulina regular de ação rápida é a 
mais utilizada no manejo do Diabetes complica-
do nas internações. As demais preparações são 
indicadas para o início do tratamento da doença 
em casa, sendo a insulina intermediária do 
tipo NPH (Neutral protamine Hagedorn) e lenta 
(principal marca comercializada no Brasil é a Ca-
ninsulin) as mais utilizadas em cães”, menciona.

A profissional explica que as insulinas de 
ação longa, como as insulinas glarginas na 
apresentação de 100U/ml e insulina detemir, 
também chamadas de insulinas de ação basal, 
são as insulinas de eleição para gatos, mas 
diversos trabalhos mostram sua eficácia, tam-
bém, em cães. “As insulinas de ação ultra longa, 
como a degludeca e insulina glargina 300U/ml, 
são opções tanto para cães, quanto para gatos. 
Essa última tem estudos promissores recentes 
que falam de uma possível maior estabilidade no 
controle quando comparada às demais”, indica.

Vanessa comenta que, na Medicina Veteri-
nária, as insulinas são classificadas, principal-
mente, com base nos efeitos em humanos em 
ação intermediária, longa e ultralonga. “Entre-
tanto, ao contrário do que ocorre em humanos, 
a maioria dessas insulinas precisa de aplicação 
a cada 12 horas nos cães e gatos. Alguns ani-
mais podem apresentar resposta prolongada 
com as preparações de insulinas glarginas, 
podendo, a aplicação, ser a cada 24 horas. Um 
trabalho recente em cães mostra o potencial 
da insulina glargina 300U/ml em estabilizar o 
controle glicêmico com uma única aplicação 
diária. Mas vale lembrar que mais estudos são 
necessários e o controle com curvas glicêmicas 
vão ajudar a identificar a necessidade de ajustes 
na dose e frequência da insulina”, salienta.

APÓS DIAGNÓSTICO DE DIABETES MELLITUS EM CÃES 
E GATOS, MÉDICO-VETERINÁRIO PRECISA PRESCREVER 
DOSAGEM IDEAL DA INSULINA. PARA ISSO, É PRECISO 

SABER AS CLASSIFICAÇÕES DO MEDICAMENTO
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A REDUÇÃO
DA DOSE DA 
INSULINA DEVE 

SER FEITA IMEDIATAMENTE 
EM CASO DE HIPOGLICEMIA. 
CASO CONTRÁRIO, DEVE-SE 
AGUARDAR EM TORNO DE
CINCO DIAS, PELO MENOS, 
PARA MUDANÇAS NA DOSE
OU MANEJO ALIMENTAR

VANESSA UEMURA
DA FONSECA,
MÉDICA-VETERINÁRIA
ESPECIALIZADA EM
ENDOCRINOLOGIA
VETERINÁRIA

Em relação aos ajustes de dose da insulina, 
Vanessa declara que são realizados, semanalmen-
te, baseados nas manifestações clínicas, peso e 
mensurações glicêmicas em casa. “A redução da 
dose da insulina deve ser feita imediatamente 
em caso de hipoglicemia. Caso contrário, deve-se 
aguardar em torno de cinco dias, pelo menos, 
para mudanças na dose ou manejo alimentar. 
Um ponto importante sobre os ajustes de do-
sagem é que nunca devem ser feitos baseados 
apenas na glicemia de jejum, sendo funda-
mental avaliar os valores glicêmicos em outros 
momentos do dia para tomada de decisão, em 
especial, o nadir ou pico de ação da insulina”, frisa.

Os ajustes nas doses, segundo a veteriná-
ria, visam a melhora dos sinais de poliúria, 
polidipsia, polifagia e ajudam a evitar a perda 
de peso progressiva. “Além da melhora clínica, 
temos o objetivo de atingir valores de glice-
mia no pico de ação da insulina nos gatos de 
80mg/dL e 100mg/dL nos cães, até 250mg/dL 
nos demais momentos do dia. Nos felinos, é 
possível ocorrer a remissão do Diabetes Mel-
litus em 25-50% dos novos casos”, discorre.

As glicemias, conforme explicado pela 
médica-veterinária, podem ser realizadas em 
domicílio pelo tutor, com auxílio de um glicosí-
metro portátil. “Para cães e gatos, recomenda-
mos o uso dos aparelhos das marcas Accu Chek 
Guide Me e Freestyle Optium neo, que podem 
ser adquiridos em farmácias humanas. Com 
uso da caneta lancetadora, que vem no kit do 
glicosímetro, uma mensuração capilar pode ser 
obtida da borda do pavilhão auricular de gatos; 
da ponta da cauda, calo de apoio, mucosa oral, 
coxins ou pavilhão auricular de cães. Além disso, 
um dispositivo de monitoramento instantâneo 
de glicose está disponível e validado para uso em 
cães e gatos, trata-se do Freestyle Libre, cujo sen-
sor pode ser aplicado na pele e é utilizado o fluido 
intersticial para determinar o valor glicêmico. 
O dispositivo tem duração máxima de 14 dias e 
é uma alternativa para tutores que não conse-
guem realizar as mensurações em domicílio, 
oferece menos estresse durante as coletas, prin-
cipalmente, para felinos. Além disso, é de grande 
ajuda nas curvas de difícil interpretação”, sugere. 

SOBRE O MEDICAMENTO, VALE LEMBRAR!
Para garantia da boa eficácia de medicamentos, 
o armazenamento é peça fundamental e com a 
insulina não é diferente. “Em geral, recomenda-
mos o armazenamento das insulinas nas prate-
leiras das geladeiras, para maior estabilidade de 
temperatura. Entretanto, algumas formulações 
podem ser armazenadas em temperatura am-
biente após abertas. Na bula de cada produto, 
facilmente, encontramos se pode ser mantido 

sem refrigeração e por quanto tempo, o que pode 
variar não somente quanto ao tipo de insulina, 
mas, também, entre diferentes marcas”, aponta.

Nos cães e gatos, o principal efeito colate-
ral - e que está relacionado à superdosagem de 
insulina - é a hipoglicemia. “Valores abaixo de 
60mg/dL de glicose ou quedas muito rápidas 
de glicemia podem causar sinais, como tremo-
res, letargia, fraqueza e convulsão. Em casos 
de hipoglicemia, recomendamos que o tutor 
administre mel ou glicose de milho e mensure 
a glicemia em 15 a 30 minutos. Nos casos de 
convulsão ou glicemia refratária, o paciente 
deve ser levado para o pronto atendimento 
imediatamente”, alerta, complementando que 
o ideal é que a reavaliação do paciente diabético 
ocorra após a primeira semana de tratamento, 
podendo espaçar para cada duas a três semanas 
até o controle do quadro clínico do paciente.

Por fim, já que a qualidade de vida dos 
animais envolve suprir as necessidades fisioló-
gicas, físicas, comportamentais e ambientais, 
Vanessa afirma que, sim, é possível dizer que 
os pets diabéticos podem atingir os maiores 
graus de qualidade de vida. “São espécies que se 
adaptam, facilmente, ao manejo de aplicações 
e adaptações alimentares necessárias para o 
controle. Podem atingir uma sobrevida longa 
com mínimas ou nenhuma complicações  du-
rante o tratamento”, encerra. ◘

Foto: divulgação



Fevereiro / 2023 • 35



36 • caesegatos.com.br

N U T R O L O G I A  /  C O N T R O L E

iabetes Mellitus é uma 
doença hormonal relati-
vamente comum em seres 
humanos, mas que, tam-

bém, pode acometer cães e gatos. 
Esse distúrbio metabólico crônico 
acontece por falhas na secreção e/
ou ação da insulina, fazendo com que 
haja uma resistência do organismo a 
esse hormônio (ZICKER et al., 2010).

Com uma produção insuficiente de 
insulina no organismo, ocorre a glice-
mia de jejum persistentemente eleva-
da (hiperglicemia) e as consequências 
dessa condição são danos estruturais 
e funcionais às células e tecidos-al-
vo, conhecidos como toxicidade da 
glicose (FASCETTI; DELANEY, 2012).

O controle do Diabetes em cães e 
gatos envolve cuidados veterinários 
e uma rotina diária em casa, com 
administração de insulina, exercícios 
regulares, monitoramento e, prin-
cipalmente, um adequado manejo 
nutricional (NELSON et al., 1990). O cui-
dado com a alimentação do paciente 
diabético tem o objetivo de manter a 
glicemia em valores próximos ao nor-
mal e evitar oscilações ao longo do dia. 

A fibra dietética desempenha um 
papel muito importante no controle 
glicêmico de cães diabéticos. Um dos 
primeiros estudos que avaliou as fi-
bras para cães diabéticos data de 1990, 
(BLAXTER E CRIPPS, 1990), prosseguido 
por diversos estudos posteriores [por 
exemplo, Nelson et al. (1991), Graham et 
al. (1994), Graham et al. (2002), Graham 
et al. (2002), (FLEEMAN; RAND; MARK-
WELL, 2009)]. Nos estudos, o melhor 
controle glicêmico foi obtido nos 
animais com as dietas de alta fibra. 
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Os benefícios do uso das fibras no 
controle glicêmico de animais com 
diabetes mellitus estão associados ao 
retardo no esvaziamento gástrico, ab-
sorção de glicose, prolongamento no 
tempo de trânsito intestinal (GRAHAM 
et al., 2002) e melhora na sensibilida-
de insulínica (MASSIMINO et al., 1998; 
RESPONDEK et al., 2008). Porém, o uso 
indiscriminado das fibras também 
pode causar ganho de peso deficien-
te, fezes volumosas e amolecidas, 
flatulência, constipação, vômito, 
pelos opacos (por menor disponi-
bilidade de outros nutrientes) e até 
diminuição do apetite (NELSON et al., 
1991, 1998; KIMMEL et al., 2000; HOE-
NIG et al., 2001; ZICKER et al., 2010).

Apesar de um grande número de 
pesquisas citarem os benefícios das 
fibras no controle glicêmico de cães dia-
bético, novas pesquisas sugerem que o 
amido seja o principal fator responsável 
pelas respostas glicêmicas pós-pran-
diais em cães, variando de acordo com 
a quantidade, fonte e processamento 
(SUNVOLD; BOUCHARD, 1999; CARCIOFI 
et al., 2008, ELLIOTT et al., 2012, ROBER-
TI-FILHO, 2013, TESHIMA et al., 2021). 

A ervilha e a cevada, como fon-
tes de amido em dietas com alto 
conteúdo de fibras e proteína, são 
interessantes ingredientes auxiliares 
no controle de glicemia de cães dia-
béticos, mostrando-se superiores ao 
milho, mesmo este sendo processado 
de maneira a gerar menor gelatiniza-
ção do amido (TEIXEIRA et al., 2018).

Outro ponto importante é que, 
apesar do metabolismo lipídico estar 
alterado na ausência de insulina e 
resultar em hiperlipidemia (FASCETTI; 

D DELANEY, 2012), Fleeman et al. (2009), 
foi observado que dietas com menores 
teores de gordura, independentemente 
da concentração de fibras, melhoram o 
perfil lipídico em cães com diabetes, fa-
tor importante para animais com pan-
creatite recorrente ou hiperlipidemia. 
Mesmo com os ajustes na quantidade 
de alimento e com glicemia estável, 
os que receberam alimentos com alta 
fibra (e baixa gordura) apresentaram 
perda de peso involuntária, associada 
ao aumento da saciedade, menor con-
teúdo energético e menor apetite, pois 
os tutores relataram que os cães não 
ingeriam a quantidade total prescrita 
do alimento (FLEEMAN et al., 2009).

Outro estudo recente demonstrou 
que o alimento com alta fibra e amido 
de assimilação lenta (ervilha e cevada) é 
eficiente em não aumentar e, em alguns 
momentos, até reduzir as concen-
trações plasmáticas de triglicérides e 
colesterol em cães diabéticos, em com-
paração ao alimento controle (TEIXEIRA 
et al., 2020), o que destaca ainda mais 
a importância da composição correta 
dos nutrientes e o manejo nutricional 
adequado de pacientes com Diabetes. ◘
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A osteoartrite (OA) é uma 
condição crônica irrever-
sível que afeta a qualida-
de de vida do animal e não 

possui cura. Caracterizada por dis-
túrbios na cartilagem e em outras es-
truturas da articulação, a osteoartri-
te tem importante relação com a in-
flamação, a qual acarreta em degene-
ração da cartilagem afetada, contri-
buindo tanto para o desenvolvimento 
quanto para a progressão da doença. 

Por se tratar de uma afecção crôni-
ca e degenerativa, o diagnóstico precoce 
é essencial para o seu prognóstico, uma 
vez que, ao iniciar o tratamento, é possí-
vel retardar a progressão da doença. O 
tratamento da OA exige invariavelmen-
te uma abordagem multifatorial, que in-
clui correção cirúrgica, terapia com an-
ti-inflamatórios não esteroidais (AINEs), 
reabilitação física, controle de peso e 
atividade física e terapia nutricional. 

A utilização de um alimento coad-
juvante com baixa densidade calórica, 
nas quantidades adequadas, pode evi-
tar o ganho de peso corporal, bem como 
colaborar para a manutenção do peso 
ideal. Isso é essencial, uma vez que o 
excesso de peso é um dos principais fa-
tores de risco para a OA, além de levar 
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a piora do quadro clínico em pacientes 
já afetados. O excesso de gordura corpo-
ral, e por consequência de peso, leva a 
uma sobrecarga nas articulações. Ade-
mais ocorre secreção de citocinas in-
flamatórias pelo tecido adiposo, que se 
sobrepõe à inflamação local da articu-
lação, o que em conjunto com a sobre-
carga causada pelo excesso de peso pio-
ra o quadro clínico.  Portanto, o contro-
le do peso pode ajudar a mitigar a dor, 
a claudicação e os sintomas relaciona-
dos a OA por meio de uma redução do 
estresse biomecânico exercido nas ar-
ticulações pelo excesso de peso.

A inflamação desencadeada pela 
OA é um dos fatores que colabora para 
a progressão da doença, e leva à piora 
da dor. Além da utilização de medica-
mentos, o fornecimento de ácidos gra-
xos da família ômega 3, que possuem 
importante efeito anti-inflamatório, 
vem demonstrando bons resultados 
na rotina. Estudos mostraram que 
animais diagnosticados melhoram os 
sinais clínicos em, aproximadamen-
te, 90 dias após o início de consumo 
de alimentos contendo 3,5% de ôme-
ga 3. Outro nutriente funcional que co-
labora para o tratamento é o coláge-
no. Estudos recentes mostraram que 

a inclusão de 2,5% de colágeno (im-
portante componente da articulação) 
em dietas para cães com osteoartri-
te, acarretou na diminuição os sinais 
clínicos, devido aos seus efeitos an-
ti-inflamatórios e condroprotetores.

Fórmula Natural Vet Care Osteoar-
trite é um alimento coadjuvante for-
mulado segundo os conceitos nutricio-
nais mais avançados para a diminuição 
da progressão da doença e aumento de 
qualidade de vida dos pacientes com os-
teoartrite, sendo um alimento de calo-
rias moderadas, rico em ômega 3, e su-
plementado com colágeno nas concen-
trações ideais para cães com osteoartri-
te. A linha de produtos Fórmula Natural 
Vet Care oferece alimentos para dife-
rentes enfermidades e possui diferen-
ciais únicos que atendem a tutores que 
buscam um alimento coadjuvante sem 
conservantes artificiais e livre de ingre-
dientes transgênicos. Oferece também 
versões de alimentos úmidos que cola-
boram ainda para estimular o apetite e 
possibilitam ao tutor variar a alimenta-
ção sem comprometer o tratamento. ◘
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s minerais exercem um pa-
pel fundamental em várias 
funções para manutenção 
da homeostase do organis-

mo dos cães e gatos, as quais incluem fun-
ção estrutural, imunidade, regulação dos 
processos orgânicos e regulação do me-
tabolismo energético (Saad, 2005), sen-
do essenciais para a prevenção de doen-
ças e manutenção das funções vitais.

 A suplementação mineral nas 
dietas é uma prática comumente uti-
lizada, sendo determinada pelos re-
querimentos da espécie e categoria 
alvo da formulação, sem deficiên-
cias ou excessos. Na maioria das ve-
zes, é realizada na forma inorgânica. 

No entanto, em virtude das inú-
meras competições por sítio de ab-
sorção no trato gastrointestinal em 
que estão susceptíveis, como tam-
bém maiores preocupações associa-
dos à sustentabilidade, os minerais 
orgânicos foram tecnologicamente 
desenvolvidos em sua forma quela-
to ou complexada a moléculas orgâ-
nicas, como aminoácidos ou peptí-
deos, polissacarídeos ou ácido orgâ-
nico (Yi et al., 2007), sendo denomi-
nados de fontes de orgânicos ou que-
latados. Essa tecnologia objetiva me-
lhorar a biodisponibilidade para os 
animais via redução na competição 
com outros minerais pela absorção 
intestinal. Neste contexto, a prática 
do uso e aplicação dos minerais or-
gânicos é projetada com o intuito de 
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melhorar a absorção desses nutrien-
tes essenciais no organismo dos pets.

BENEFÍCIOS DO USO 
O processo de obtenção do mineral que-
latado ocorre após a hidrólise de uma 
fonte proteica e a exposição do mineral 
ao hidrolisado, formando complexos de 
íons metálicos quelatados. Alternativa-
mente, a síntese dos minerais orgâni-
cos também pode ocorrer por proces-
sos biossintéticos (Hynes e Kelly, 1995). 

Em síntese, os aminoácidos e pep-
tídeos se ligam a metais em mais de um 
ponto, tornando essa estrutura biologi-
camente estável. Somente os chama-
dos minerais de transição, como por 
exemplo o cobre, o ferro, o manganês 
e o zinco, apresentam as característi-
cas físico-químicas que possibilitam a 
formação de ligação covalente coor-
denada com aminoácidos e peptídeos.

Devido a conformidade de sua estru-
tura química, em forma de anel, há uma 
proteção do mineral das reações quími-
cas que são desencadeadas ao longo do 
trato gastrointestinal, permitindo sua 
disponibilidade ao epitélio intestinal. Ou-
tra vantagem é que os minerais orgâni-
cos conferem estabilidade ao comple-
xo evitando perdas para antagonistas. 

A quelação aumenta a solubilida-
de, desta forma, os minerais possuem 
a capacidade de passagem através da 
parede intestinal para corrente san-
guínea de uma forma facilitada, po-
dendo ser absorvidos pelo mecanis-

O mo de transporte do seu quelante. Ou-
tro efeito é que existe um sinergismo, 
onde o mineral no quelato facilita a 
absorção de outros minerais no quela-
to. Por isso, um parâmetro importan-
te desses compostos é a sua constante 
de estabilidade, em que, quanto maior 
for, mais forte é a ligação da molécu-
la orgânica ao aminoácido e peptídeo, 
favorecendo absorção e sinergismo.

Foi demonstrado que a utilização 
de zinco na forma orgânicas em die-
tas de gatos aumentou a sua biodispo-
nibilidade e retenção no organismo, 
comprovando a eficiência na preven-
ção de doenças (Saad, 2005). Ainda, foi 
constatado que os minerais orgânicos 
são mais biodisponíveis, sendo absor-
vidos e retidos no organismo em uma 
maior porcentagem quando compara-
do com os homólogos inorgânicos, de-
vido a uma menor interação entre os 
próprios minerais (Lowe et al., 1994).

Em relação à viabilidade financei-
ra, existem diferenças entre os mine-
rais orgânicos e inorgânicos, na qual 
chega a 50%. Todavia, em relação a 
disponibilidade, ainda existem con-
trovérsias, uma vez que a resposta do 
organismo sofre influência do mine-
ral em questão, das condições dietéti-
cas e do estado fisiológico do animal.

QUAL A DIFERENÇA ENTRE
OS MINERAIS ORGÂNICOS?
Há tipos diferentes de minerais or-
gânicos disponíveis no mercado, os 
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quais incluem, quelatos, proteinatos, 
complexos de aminoácidos e glicina-
tos. Os minerais quelatados são produ-
zidos pela adição de sais minerais inor-
gânicos a uma preparação de aminoá-
cidos ou, no caso de proteinatos, quan-
do o mineral está ligado a uma cadeia 
de dois ou mais aminoácidos. No caso 
dos proteinatos, esta associação per-
mite que o oligoelemento forme liga-
ções químicas estáveis em vários pon-
tos diferentes. Já os glicinatos, quan-
do o metal está ligado e protegidos a 
uma matriz de carboidrato. Ainda, exis-
te o complexo metal-aminoácido, for-
mado pela ligação de um mineral com 
um único aminoácido, ou qual pode ser 
subdivido em específico (junção com 
um aminoácido específico) ou inespe-
cífico, o quelato metal-MHA quando há 
ligação de duas moléculas do hidroxi-
-análogo da metionina com um mine-
ral e, por fim, metal-propionato que é o 
consórcio entre o metal e duas molécu-
las de ácido propiônico (AAFCO, 2000).

Embora aminoácidos e peptídeos 
sejam amplamente utilizados para que-
lação devido à sua capacidade de se li-
garem de forma estável a minerais, cabe 
lembrar que aminoácidos individuais 
podem variar na maneira como podem 
interagir de forma estável com oligoele-
mentos individuais. Assim, como para 
os peptídeos, pequenas diferenças na 
sequência de aminoácidos do peptí-
deo podem influenciar a forma como o 
peptídeo interage com o mineral. Ain-
da, a força de quelação entre o mine-
ral e o grupo de ligação definirá a esta-
bilidade do mineral orgânico e, em úl-
tima análise, desempenhará um papel 
na influência da biodisponibilidade. En-
tão, para aumentar a biodisponibilida-
de do mineral orgânico, a força da liga-
ção entre o mineral e o grupo de ligação 
utilizado pode ser uma estratégia eficaz. 

PESQUISA SOBRE MINERAIS
ORGÂNICOS E SHELF-LIFE
O uso de minerais orgânicos pode pre-
venir a oxidação, uma vez que, podem 
atuar na redução da reatividade dos me-
tais de transição com as macromolécu-
las oxidáveis que estão presentes no ali-
mento, minimizando, assim, o proces-
so oxidativo quando comparado a mi-
nerais inorgânicos. Um estudo condu-
zido na UEM demonstrou os efeitos dos 

metais de transição no processo oxida-
tivo das rações, hipotetizando a possi-
bilidade destas fontes reduzirem a rea-
tividade dos metais com as macromo-
léculas oxidáveis no alimento quando 
comparadas às fontes inorgânicas, fa-
cilmente ionizáveis. O estudo demons-
trou que, durante o shelf-life, os níveis 
de metais de transição afetam a esta-
bilidade oxidativa dos alimentos, os 
quais podem ser prevenidos parcial-
mente pela utilização de fontes orgâni-
cas destes elementos (Silva, 2021). Adi-
cionalmente, em uma pesquisa apoia-
da pela Special Dog Company, em par-
ceria com a UEM, foi constatado o efeito 
do ferro no shelf-life do produto, e como 
o fornecimento over desse mineral 
pode impactar na qualidade nutricio-
nal do produto acabado (Merenda, 2021).

SUSTENTABILIDADE
Estratégias na melhoria na sustentabi-
lidade existem em todas as fases do ci-
clo de vida dos alimentos pet food (Hea-
ther et al., 2021). Mas, não podemos 
desconsiderar que a formulação e se-
leção de ingredientes também são fa-
tores que influenciam no impacto am-
biental dentro do sistema produtivo. 

Pesquisas demonstram que cães e 
gatos absorvem mais eficientemente, 
e apresentam maior digestibilidade de 
minerais quelatados em detrimento 
aos minerais inorgânicos (Saad, 2005; 
Reis, 2016). Desta forma, a estratégia 
de utilização de minerais orgânicos 
permite melhor aproveitamento dos 
nutrientes, contribuindo para uma 
menor taxa de suplementação de mi-
nerais com um menor custo equivalen-
te e, consequentemente, menor des-
perdício. Além disso, evitamos o exces-
so de fortificação da dieta minimizan-
do a perda de nutrientes pelas fezes, e, 
portanto, gerando menos contamina-
ção ambiental (Reis, 2016). Isso signifi-
ca que concentrações mais baixas po-
dem ser usadas em alimentos para ani-
mais de companhia, permitindo maior 
controle de contaminantes como me-
tais pesados e outros poluentes. 

A Special Dog Company possui me-
tas voltadas às práticas no desenvolvi-
mento de soluções que minimizem os 
impactos ambientais das atividades, 
consumindo recursos de forma cons-
ciente e reduzindo a geração de resí-

duos. Dentre essas, inclui-se, também, 
as estratégias de otimização da matriz 
de formulação e extração de matérias-
-primas. Quanto mais tecnologias são 
empregadas nas formulações, mais 
eficiente em sustentabilidade a em-
presa se torna. Sendo assim, a par-
tir de uma parceria indústria-univer-
sidade a empresa conseguiu emba-
samento técnico para incluir em to-
dos os seus produtos de todas as li-
nhas 100% de minerais orgânicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A quelação de microminerais é um 
processo que traz benefícios, espe-
cialmente no que diz respeito à bio-
disponibilidade. A consideração cui-
dadosa dos fatores necessários para 
a quelação, como o tipo de ligante or-
gânico usado, como por exemplo ami-
noácidos e peptídeos, pode auxiliar aos 
formuladores a distinguir entre a infi-
nidade de produtos disponíveis com 
base em sua estabilidade e eficácia. 
Ainda, apresentam alta estabilidade 
estando mais propensos a serem efe-
tivamente absorvidos pelo organis-
mo atingindo os locais-alvo para imu-
nidade, crescimento e longevidade.

Apesar de muitas fontes de mi-
nerais serem rotuladas como or-
gânicas, é importante se atentar à 
escolha, como também seus com-
ponentes biológicos, para obten-
ção do valor mais nutricional e eco-
nômico na formulação das dietas.

Cabe, portanto, um olhar mais cri-
terioso para minerais, para consolidar 
aspectos de qualidade, melhorar ca-
deira de processamento, que permi-
ta tomada de decisão para alteração 
de produtos e especificações. ◘
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importância de uma dieta 
adequada na qualidade de vida, 
bem-estar e longevidade para 
gatos e cães já é conhecida por 

todos. Durante as consultas, sejam em 
casos de check-up ou algum motivo 
específico, já faz parte da rotina do 
médico-veterinário questionar a dieta 
de forma a verificar se o alimento for-
necido pelo tutor, assim como a quanti-
dade, é adequado ao animal ou se deve 
ser feita uma nova recomendação. 

Embora fornecer um perfil ideal 
de nutrientes seja fundamental para 
a filosofia de nutrição saudável, é 
claro que o formato da dieta também 
é uma escolha importante.  Essa dieta 
pode ser composta pelo alimento seco, 
alimento úmido ou ambos, o que cha-
mamos de mix feeding. Os alimentos 
secos possuem umidade em torno de 
10 a 12%, sendo uma fonte concentrada 
de nutrientes, e os croquetes podem 
influenciar positivamente na saúde 
oral, graças a um efeito mecânico de 
limpeza à medida que o animal mas-
tiga. Já os alimentos úmidos possuem 
em torno de 60 a 87% de umidade, 
contribuindo para a ingestão hídrica, 
auxiliando na manutenção da saúde 
do trato urinário e limitando o ganho 
de peso, devido ao seu baixo conteúdo 
energético. O mix feeding, por sua 
vez, traz benefícios de ambos os tipos 
de alimentos e pode torná-los ainda 
mais palatáveis, principalmente, de-
vido a mistura de texturas e aromas.

Apesar de todos esses benefícios 
do mix feeding já serem bastante 
conhecidos, o médico-veterinário 
pode ter dificuldades em discernir 
qual alimento úmido fará parte dessa 
prescrição da dieta, bem como qual 
quantidade prescrever. Vale ressaltar 
que nem todos os alimentos úmidos 
podem ser utilizados como parte in-
tegrante da dieta (mais que 10% das 
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calorias totais), apenas aqueles classi-
ficados como completo ou coadjuvan-
te. Segundo a Instrução Normativa nº 
30 de 5 de agosto de 2009, o alimento 
completo é aquele capaz de aten-
der integralmente suas exigências 
nutricionais, podendo possuir pro-
priedades específicas ou funcionais. 
Também deve ser balanceado, ou 
seja, conter todos os nutrientes es-
senciais em quantidades adequadas, 
tendo em conta as necessidades nu-
tricionais específicas das diferentes 
fases da vida e condições de saúde.

O alimento classificado como 
coadjuvante é destinado, exclusiva-
mente, à alimentação de animais de 
companhia com distúrbios fisiológi-
cos ou metabólicos, capaz de aten-
der integramente suas exigências 
nutricionais específicas e auxiliar em 
casos de distúrbios gastrintestinais, 
doença renal crônica, animais em 
recuperação, diabetes mellitus, sen-
sibilidades alimentares, dissolução de 
tipos específicos de cálculos urinários, 
redução do excesso de peso corporal 
e outros. A recomendação do uso 
do alimento úmido + alimento seco 
coadjuvantes para o mesmo distúrbio 
é extremamente vantajosa, principal-
mente em pacientes com redução de 
apetite, pois aumenta a palatabilida-
de sem alterar o perfil nutricional. 

Quando o alimento úmido é clas-
sificado como alimento específico, 
é destinado exclusivamente com 
a finalidade de agrado, prêmio ou 
recompensa, significando que sua 
formulação não atende às necessida-
des nutricionais dos animais. Dessa 
forma, deve ser dado com ressalvas e 
não deve ultrapassar 10% das calorias 
da dieta, pois segundo as Diretrizes 
Globais de Nutrição da Associação 
Veterinária Mundial de Pequenos 
Animais (WSAVA), quando esse tipo de 

A
alimento ultrapassa esse percentual 
de calorias totais é considerado um 
fator de risco da Avaliação Nutricional.

Podemos encontrar essa informa-
ção sobre a classificação do alimento 
(completo, coadjuvante ou específico) 
impressa no sachê ou no rótulo da lata 
do alimento úmido. Essa informação se 
torna extremamente importante para 
a correta prescrição da dieta para cada 
paciente. Se classificado como comple-
to ou coadjuvante, o alimento úmido 
poderá ser oferecido como única fonte 
ou como parte da dieta, juntamente 
com o alimento seco correspondente. 

No entanto, com o uso de mix 
feeding, existe o potencial risco de 
superalimentação e desequilíbrio 
nutricional; portanto, para garantir a 
ingestão equilibrada de energia e de 
nutrientes, o médico-veterinário deve 
calcular a quantidade diária de cada 
um dos tipos de alimentos, a partir da 
necessidade energética recomendada 
para o paciente ou seguir a tabela de 
modo de utilização de mix feeding con-
tida na embalagem de cada produto. 
Alguns fabricantes disponibilizam uma 
calculadora em seu portal que contabi-
liza a ingestão diária do alimento seco 
+ alimento úmido baseado no peso cor-
poral e nas necessidades específicas de 
cada paciente. O mix-feeding, quando 
prescrito corretamente, permite uma 
experiência alimentar sem abrir mão 
dos objetivos nutricionais. ◘
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seja por comprometimento do trato gastroin-
testinal, episódios incoercíveis de vômito ou 
diarreias profusas, pacientes inconscientes ou 
em coma, pacientes que possuem déficits neu-
rológicos afetando a deglutição; casos graves 
de pancreatite ou ainda no pós-operatório de 
cirurgias extensas no trato gastrointestinal3-5. 

Ao se instituir um protocolo de nutrição pa-
renteral, o primeiro passo é determinar a quan-
tidade de energia que será fornecida ao seu pa-
ciente, para isso, utiliza-se a seguinte fórmula6: 

NER = 70 x PC0,75

Onde PC é o peso corporal do animal. Essa 
equação é proposta pelo NRC, 2006 para cál-
culo da necessidade energética de repouso 
tanto de cães como de gatos. 

Para preparar a solução, deve-se conside-
rar a quantidade de energia que será forneci-
da ao paciente, a proporção de glicose e lipí-
dios que será utilizada para suprir a energia e 
a necessidade de aminoácidos do paciente. 
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desnutrição é uma impor-
tante causa para o surgi-
mento de doenças, com-
plicações e mesmo au-

mento da mortalidade em cães e gatos. Sem-
pre que um animal não atinge suas necessida-
des nutricionais voluntariamente, faz-se neces-
sário uma intervenção nutricional para garan-
tir a sua saúde. No suporte nutricional, pode-se 
fornecer nutrientes pela via enteral ou pela via 
parenteral. A nutrição enteral se trata do forne-
cimento de alimento diretamente no trato gas-
trointestinal por meio de sondas alimentares, 
enquanto a nutrição parenteral (NP) não envolve 
o trato gastrointestinal, sendo os nutrientes for-
necidos, principalmente, por via intravenosa1.

Em cães e gatos, a nutrição parenteral é uti-
lizada com o objetivo de fornecer nutrientes e 
energia, prevenir e tratar deficiências nutricio-
nais, preservar a massa corporal magra e man-
ter a capacidade funcional dos órgãos2. O uso 
dessa via é recomendado quando não há possi-
bilidade de fornecer alimentos por via enteral, 
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Com base nesses cálculos e na concentração 
dos ingredientes, será determinado o volume 
da solução. Os nutrientes devem ser diluídos 
em água para injeção, dessa forma, a osmola-
ridade da solução será menor, diminuindo os 
riscos de complicações como flebite5.

Na nutrição de cães e gatos, existem algu-
mas referências que estabelecem os níveis de 
cada nutriente que devem ser fornecidos a es-
sas espécies6,7. Na nutrição parenteral, esses 
níveis são ajustados, preconizando, principal-
mente, o fornecimento de água, energia e ele-
trólitos. Dessa forma, calcula-se a energia por 
meio do fornecimento dos macronutrientes 
(proteínas, glicose e lipídeos)8-10. As proporções 
desses três nutrientes vão variar de acordo com 
as necessidades específicas de cada paciente. 

Em relação aos minerais, são fornecidos só-
dio e cloro, pois são perdidos em maior quanti-
dade na anorexia, fósforo e, caso na hemogaso-
metria seja observado hipocalemia, deve ser for-
necido potássio. Outros elementos são raramen-
te empregados na nutrição parenteral, haja vis-
ta que, geralmente, este tipo de nutrição é uti-
lizada por períodos curtos e dificilmente have-
ria sinais decorrentes da sua deficiência. Além 
disso, um excesso de nutrientes aumentaria o 
risco de complicações da nutrição parenteral9.

Para o fornecimento da solução, pode-se 
utilizar uma via central ou vias periféricas por 
meio do uso de cateteres endovenosos comuns 
que são utilizados para fluidoterapia. Caso seja 
possível utilizar a via central, recomenda-se o 
uso de cateteres de poliuretano ou silicone com 
comprimento compatível com o tamanho do 
animal. O paciente que receberá a nutrição pa-
renteral deve estar hidratado e com equilíbrio 
acidobásico estabelecido para evitar transtor-
nos metabólicos durante o procedimento. A in-
fusão deve ser contínua e feita por meio de bom-
ba de infusão10. O recomendado é 4 a 6 ml/kg 
de peso corporal/hora, infusão por, aproxima-
damente, 14 horas por dia para não exceder a 
capacidade de captação celular do organismo10. 
Durante a infusão é necessário monitorar o pa-
ciente para evitar complicações. Sempre verifi-
car o cateter para garantir que esteja bem posi-
cionado na veia, monitorar temperatura, pulso, 
frequência respiratória, cardíaca, se o paciente 
se mantém hidratado, coloração das mucosas 
e o tempo de preenchimento capilar, glicemia 
e quando possível, eletrólitos e fósforo séricos. 

A nutrição parenteral é uma ferramenta 
ainda pouco explorada na Medicina Veterinária, 
mas que pode trazer muitos benefícios e auxi-
liar no tratamento de diversas doenças. Por re-
querer diversos cálculos e entendimentos apro-
fundados de nutrição, muitos veterinários ain-

da não fazem uso da nutrição parenteral, mas 
já existem especialistas e farmácias de mani-
pulação parenteral veterinárias que facilitam o 
seu uso, promovendo a recuperação dos cães e 
gatos por meio de protocolos individualizados 
pensados com segurança para cada paciente. ◘
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o Brasil, o mercado de pets está em cres-
cimento e as aves são a segunda maior es-
colha entre os tutores, atrás apenas dos 
cachorros. São, ao todo, 39,8 milhões de 
aves que adentram as casas brasileiras e 
cativam o coração de todo o País. Nesse 

sentido, os psitaciformes englobam três famílias: 
Cacatuidae (cacatuas e calopsitas), Loridae (ló-
ris e lorikeets) e Psittacidae (araras, papagaios e 
periquitos) e, por serem aves de natureza extre-
mamente sociável, coloração exuberante e pela 
capacidade de imitar sons, os tornam as aves 
mais frequentemente mantidas como animais 
de estimação. No manejo, como são aves criadas 
dentro de casa, muitas vezes, os tutores, visan-
do o bem estar do animal, optam por soltá-las, 
permitindo que explorem diversos cômodos e 
as deixando em amplo espaço para que pos-
sam voar. Entretanto, por serem naturalmente 
curiosas, quando soltas, essas aves estão sujei-
tas a diversos acidentes, que devem ser preve-
nidos por meio da supervisão do animal. Des-
se modo, deve-se atentar aos tipos de acidentes 
mais comuns envolvendo as aves domésticas.

Primeiramente, é fundamental atenção com 

› BEATRIZ RODRIGUES TAKEDA
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acidentes envolvendo outros animais, pois ga-
tos, cachorros e até outras aves podem ser uma 
ameaça à vida do psitacídeo, caso entrem em 
algum conflito. É importante levar a ave ao ve-
terinário logo após o ataque, porque qualquer 
ferida, mesmo não sendo visível, causada no 
conflito, é dolorosa e pode ser mortal. Dessa 
forma, mesmo que em primeiro momento a ave 
não aparente estar mal, é necessário acompa-
nhamento com um especialista em aves para 
averiguar se a vida do animal não está em risco.

Outros possíveis acidentes dentro de casa 
podem envolver colisões, como com portas ou 
vidraças. A partir do momento que a ave tem li-
berdade de voar pela casa, ela terá vontade de 
explorar todos os cômodos e, por isso, deve-se 
supervisioná-las nesses momentos, pois qual-
quer descuido pode levar a uma colisão em um 
vidro transparente ou, então, uma porta ba-
tendo em meio ao voo. Essas colisões aumen-
tam o risco de lesões de inglúvio, cutâneas e 
musculares, ou outros traumas como rompi-
mento dos sacos aéreos, fratura de ossos, trau-
matismo cranioencefálico. Caso a ave caia em 
algum poço d’água, como no sanitário ou até 
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em potes de bebedouro, há chances de afoga-
mento, principalmente, se a queda for causada 
por uma colisão, pois, com a ave desnorteada, é 
menor a chance dela conseguir, sozinha, se sal-
var, por isso, é importante estar sempre super-
visionando o psitacídeo em momentos de voo.

Entretanto, não é apenas voando que a ave 
está em risco. No chão, existe a chance de inges-
tão de corpos estranhos, que podem levar à in-
toxicação do animal. Por isso, é importante ofer-
tá-lo diversos brinquedos e comidas que sejam 
seguros para mastigação, assim, sendo oferta-
do uma maçã, o animal deve preferi-la ao invés 
de mastigar fios que possam conter metais pe-
sados que podem causar possíveis intoxicações. 
Além de fios e metais pesados, deve-se atentar, 
também, com brinquedos de plástico, plantas 
decorativas e outros materiais que podem ser 
tóxicos. Brinquedos feitos de corda também 
podem ser perigosos, pois, além da ingestão de 
“fiapos” que soltam, a ave pode acabar se enfor-
cando ou enroscando na corda, o que pode ge-
rar lesões nas penas, ou possíveis garroteamen-
to das garras, que pode levar a consequências 
como o amputamento do membro do animal.

Por fim, as aves domésticas são imprintadas 

com seus tutores e, por viverem em cativeiro, 
perdem instintos de sobrevivência importan-
tes, por isso, caso elas fujam não há prognósti-
co bom de sobrevivência na natureza. Dessa for-
ma, principalmente em cidades grandes, aves 
que escapam de casa têm maiores riscos de se-
rem atingidas por projéteis de chumbo, sofre-
rem atropelamentos ou predação. Por isso, é im-
portante averiguar se no local onde a ave fica 
solta não existe a possibilidade dela achar al-
guma rota de fuga para escapar de casa. Visto 
isso, é recomendado aos tutores, que optam por 
deixar aves soltas, uma minuciosa supervisão 
do animal, visando seu bem estar e saúde, para 
que se possa minimizar quaisquer riscos que o 
psitacídeo possa enfrentar.  ◘
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TOME NOTA

LAGOMORFOS

A IDADE DA MORTE DE COELHOS 
DOMÉSTICOS FOI TEMA DE ESTUDO 
RETROSPECTIVO REALIZADO NO JAPÃO

A população tem escolhido para ser 
pet, também, os coelhos domésticos. 
Devido ao maior cuidado com essa 
espécie, a expectativa de vida tem 
aumentado. Sem que houvesse da-
dos confiáveis sobre idade de morte 
desses animais, um estudo retros-
pectivo foi realizado com o intuito 
de trazer essa resposta sobre idade 
e causa da morte desses animais. 

O levantamento examinou os re-
gistros médicos em papel de 983 coe-
lhos que foram levados a um hospital 
de referência para animais exóticos 
no Japão e morreram entre novembro 
de 2006 e novembro de 2020.

Para ler o estudo completo rea-
lizado por Takanori Shiga, Makoto 
Nakata, Yasutsugu Miwa, Fumio Kiku-
ta,Nobuo Sasaki, Toshiya Morino e Hi-
royuki Nakayama, acesse o QR Code. ◘

O estudo feito 
no Japão foi um 
dos maiores 
levantamentos 
retrospectivos sobre 
a idade da morte em 
coelhos de estimação 
já realizados






